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Qual projeto para gerar mais empregos 
e renda  para os maranhenses? 

Um total de 1,19 milhão de famílias no Maranhão receberam em agosto de 2022 o be-
nefício  do Auxílio Brasil. O Auxílio Brasil é o programa de transferência de renda do atual 
governo federal. Ele foi lançado em substituição ao antigo Bolsa Família e paga pelo me-
nos R$ 400 aos beneficiários. São 90,4 mil novas concessões ao programa permanente de 
transferência de renda do Ministério da Cidadania em relação ao mês de julho. Com isso, 
o investimento no estado alcança R$ 700,32 milhões, com benefício médio de R$ 612,22. 
O tíquete médio nacional neste mês foi de R$ 607,85. 

De acordo com o levantamento, São Luís reúne o maior número de famílias atendidas. 

A pergunta é...

Ampliar o programa Mais Renda; criar um Fundo de Aval para 
apoiar micro e pequenos empreendedores na abertura e na ma-
nutenção dos seus empreendimentos, além de fornecer capacita-
ção técnica; atrair investidores internacionais, levando-se em con-
ta nossa infraestrutura de portos, rodovias, ferrovias e hidrovias. 

Fundo para empreendedores 
e ampliar o Mais Renda  

CARLOS BRANDÃO 
   PSB

Plano  “Maranhão Já” conta com três frentes: “Emprego Já”, 
“Mais Indústrias”, além do “Auxílio Maranhão”, que vão atuar in-

tegradamente garantindo o desenvolvimento econômico e social.  
Com o “Emprego Já”, por exemplo, vamos realizar mutirões de 

obra no estado, contratando como mão de obra moradores das ci-
dades onde estão sendo feitos os serviços. 

Programa Emprego Já 
com mutirões de obras 

EDIVALDO HOLANDA 
  PSD

Nosso governo vai instituir a renda básica cidadão de 
R$ 800,00 por família em condição de extrema pobreza e 

que não esteja sendo atendida pelos programas sociais na-
cional. Vamos fazer concurso público em todas as áreas. va-
mos usar nosso sistema de educação estadual (UEMA, UE-

MASUL, IEMA) para qualificar nossos jovens

ENILTON RODRIGUES 
  PSOL/REDE SUSTENTABILIDADE

Fazer concurso público 
e criar auxílio de R$ 800

Criação de frentes de trabalhos urbanos associados a obras de 
saneamento, habitação, reforma de escolas e hospitais. Investimentos 

dos recursos públicos para incentivar as cooperativas agrícolas, 
cooperativas de serviços, cooperativas da indústria e cooperativas 

comerciais organizadas pelos trabalhadores. Compra da produção e 
reduçao da jornada de trabalho e revogação da reforma trabalhista

Criar Frentes de Trabalho 
associadas às obras do Estado

FRANKIE COSTA 
 PCB 

O problema do desemprego decorre do projeto dos bilionários 
deste país jogarem o peso da crise sobre as costas da classe trabalhado-

ra e aproveitarem a pandemia (que se converteu em um obstáculo às 
mobilizações dos trabalhadores) para arrancar direitos, reduzir salá-

rios e desempregar e semi-escraviza trabalhadores

Combater  bilionários que 
semi-escravizam trabalhadores 

HERTZ DIAS  
 PSTU

JOÁS MORAES
    DEMOCRACIA  CRISTÃ

Vou ser parceiro da iniciativa privada. Porque é ela quem deve 
gerar emprego no Brasil. Vamos diminuir os impostos. Acabar com a 
burocracia. E criar incentivos fiscais para trazer mais empresas.amos 
qualificar nossos jovens para atender a vocação industrial de cada re-

gião. Apoiar e regularizar os pequenos e microempreendedores.

Parceria  com  iniciativa 
privada. Ela gera emprego

LAHÉSIO BONFIM 
    PSC/PMN

Qualificação de pessoas para o mercado de trabalho. Com o programa, 
"Maranhão Inclusivo”o Governo vai pagar R$ 600 reais por mês para as pessoas 
inscritas no CadÚnico se capacitarem em cursos profissionalizantes. O objeti-
vo do programa é mostrar uma porta de saída dos programas assistenciais para 

famílias que vivem com renda abaixo de 300 reais por mês

 Melhorar  mão de obra . Bolsa de 
R$600 para cursos profissionalizantes 

SIMPLÍCIO ARAÚJO 
 SOLIDARIEDADE

Vou recriar o programa Primeiro Emprego, para que os 
jovens tenham oportunidade de ingressar no mercado de tra-
balho; vou criar o Segunda Chance, um programa para esti-
mular a contratação de mulheres de mais de 40 anos, porque 
sabemos que é difícil conseguir emprego nessa etapa da vida. 
E vou lançar um amplo programa de qualificação profissional 

WERVERTON ROCHA 
    PDT

Lançar os programas 
1º emprego e segunda chance 

Fazremou um pacote de ações como: viabilizar e preparar as nossas 
infraestruturas;  infovia de rede de internet nos 217 municípios; dimi-

nuição de impostos e isenções que vise geração de trabalho; a implanta-
ção a novos empreendimentos, torna o nosso Estado do Maranhão mais 

competitivo para implantação de mais industrias, empresas

Pacote de ações de 
infraestrutura e parcerias 

São 117,96 mil delas que recebem, no total, o repasse de R$ 70,4 milhões. Em seguida, Ti-
mon conta com 28,89 mil famílias contempladas no mês de agosto. O Auxílio Brasil está 
presente nos 217 municípios maranhenses.  O estado tem ainda 339,5 mil famílias aten-
didas em agosto pelo Auxílio Gás, benefício extra de R$ 110 destinado a beneficiários do 
Auxílio Brasil em situação de maior vulnerabilidade social. O investimento para saldar o 
Auxílio Gás no Maranhão é de R$ 37,3 milhões. Com base neste cenário, a “Pergunta É...”, 
desta semana de O Imparcial é: “Qual o seu projeto para gerar mais emprego e renda para 
a população maranhense ?”. Confira o que seu candidato respondeu.   PÁGINA 3
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NA TA LI NO SAL GA DO FI LHO
Rei tor da UF MA, e são su as a apre sen ta -
ção, or ga ni za ção e no tas da ter cei ra e
lu xu o sa edi ção do li vro de Tho mas Co -
ch ra ne, Nar ra ti va de ser vi ços no li ber -
tar-se o Bra sil da do mi na ção por tu gue -
sa, pu bli ca do pe la EDUF MA.

Na ve gar é pre ci so, com ba ter
é in dis pen sá vel e re vi si tar a
his tó ria é im pe ri o so

EDITORIAL

Boas notícias na economia
A eco no mia bra si lei ra, ain da que

ca mi nhan do len ta men te, co me ça a
dar bo as no tí ci as. Na da que jus ti û que
um sen ti men to de eu fo ria, mas, de- 
pois de um lon go pe río do de de sem- 
pe nho me dío cre, ana lis tas co me çam
a ver um qua dro mais fa vo rá vel tan to
pa ra o cres ci men to do Pro du to In ter- 
no Bru to (PIB) quan to pa ra a in üa ção.
Pes qui sa re a li za da se ma nal men te pe- 
lo Ban co Cen tral, por in ter mé dio do
bo le tim Fo cus, apon ta que a es ti ma ti- 
va me dia de avan ço pa ra a ati vi da de
nes te ano sal tou de 2,26% pa ra 2,39%
e, pa ra o pró xi mo, de 0,47% pa ra
0,50%. Ao mes mo tem po, as pro je ções
pa ra o Ín di ce de Pre ços ao Con su mi- 
dor Am plo (IP CA) bai xa ram de 6,61%
pa ra 6,40%, em 2022, e de 5,27% pa ra
5,17%, em 2023.

Os nú me ros, se não são mo ti vo de
ce le bra ção, dei xa ram go ver no e seus
eco no mis tas mais tran qui los. Aû nal,
o Bra sil es tá há anos sem cres ci men to
econô mi co 4 a mé dia de va ri a ção do
PIB foi de ape nas 0,3% na úl ti ma dé- 
ca da 4 e, mais re cen te men te, vol tou
a con vi ver com a pra ga in üa ci o ná ria,
cu jos ín di ces se man ti ve ram aci ma de
10% por um bom pe río do. A per gun ta
que to dos se fa zem é se es se ce ná rio
me nos ruim de cor re de fa to res tem- 
po rá ri os, pro vo ca dos pe la in ter ven- 
ção go ver na men tal, que in je tou bi- 
lhões no mer ca do, es pe ci al men te por
meio do Au xí lio Bra sil de R$ 600, e pe- 

lo cor te dos im pos tos so bre com bus tí- 
veis, ou é sus ten ta do.

As dú vi das são tan tas que o pró prio
Ban co Cen tral tem re for ça do, em do- 
cu men to e por meio de dis cur sos de
seus di re to res, que é pre ci so cau te la.
Qual quer des cui do com a po lí ti ca
mo ne tá ria po de não só mi nar a con û- 
an ça que le va ao cres ci men to econô- 
mi co mai or, co mo re cru des cer a in üa- 
ção. Es sa pos tu ra cau te lo sa do BC faz
com que a apos ta ma jo ri tá ria se ja pe- 
la ma nu ten ção dos ju ros em 13,75%
ao ano na reu nião da pró xi ma se ma na
do Co mi tê de Po lí ti ca Mo ne tá ria (Co- 
pom), mas há a me nor pos si bi li da de
de a ta xa Se lic ain da dar um no vo pu- 
lo, pa ra 14% anu ais.

A re to ma da de um cres ci men to
mai or da eco no mia, com a in üa ção
sob con tro le, é fun da men tal pa ra o
país. Com tan ta de si gual da de so ci al e
a vol ta da fo me 4 33 mi lhões de bra si- 
lei ros es tão na mi sé ria 4, so men te o
avan ço da pro du ção e do con su mo
per mi ti rá que a ge ra ção de em pre gos
em vo lu me su û ci en te pa ra re du zir o
fos so que se pa ra ri cos e po bres. Em
mo men tos de cri se, pro gra mas so ci- 
ais são vi tais pa ra ame ni zar as ma ze- 
las que atin gem em cheio os mais vul- 
ne rá veis. Con tu do, a agre ga ção de
pes so as ao mer ca do de con su mo só se
dá pe lo avan ço con sis ten te da ati vi da- 
de econô mi ca. Is so foi vis to com cla- 
re za nos anos de 2000.

A re a ção da eco no mia es tá se dan- 

do mes mo com o am bi en te po lí ti co
ten si o na do pe las elei ções ex tre ma- 
men te po la ri za das. Tal com por ta-
men to en dos sa a vi são de que o Bra sil
tem po ten ci al e po de se tor nar um gi-
gan te des de que a cal ma ria, a cre di bi- 
li da de e a pre vi si bi li da de pas sem a ser
re gra. In fe liz men te, nos anos re cen- 
tes, o país en ve re dou por um ca mi nho
de con üi tos e de tur bu lên ci as. 

Cres ce, por tan to, a res pon sa bi li da- 
de não só do atu al go ver no, mas de to- 
dos os can di da tos à Pre si dên cia da
Re pú bli ca pa ra que a nor ma li da de
vol te ao ra dar e um ci clo de in ves ti- 
men tos de lon go pra zo con so li de uma
ba se de con quis tas por par te, prin ci- 
pal men te, da po pu la ção mais po bre.

Não se po de es que cer que o Bra sil
já ocu pou a sex ta po si ção en tre as
mai o res eco no mi as do mun do. Ago ra,
é a 13ª, re üe tin do to dos os re tro ces sos
vi vi dos nos úl ti mos tem pos, com bi-
nan do re ces são e in üa ção. In de pen- 
den te men te da po si ção po lí ti ca que
se com par ti lhe, to dos de vem se unir
em tor no de um pro je to de país que
con tem ple o ûm da mi sé ria, a ge ra ção
de em pre gos e ren da, a in üa ção nas
me tas per se gui das pe lo Ban co Cen- 
tral. O Bra sil, re for ce-se, tem jei to. E a
so ci e da de de ve co brar da que les que
es tão ou que plei tei am o po der o com-
pro mis so de uma vi da me lhor. Os bra-
si lei ros me re cem.

A saga de Thomas Cochrane

 

 
<A vi da é com ba te, que os fra cos aba te.

Que os for tes, os bra vos só po de exal tar.= O
co nhe ci do tre cho de a Can ção dos ta moi os,
de Antô nio Gon çal ves Di as, pa re ce ter si do
fei to sob me di da pa ra emol du rar a tra je tó ria
de Tho mas Co ch ra ne. Ele foi des sas per so- 
na gens imor ta li za das pe la his tó ria a que se
po de cha mar, sem mui tas he si ta ções, de
guer rei ro. Mas não só por que es te ve à fren te
de ba ta lhas na vais me mo rá veis, en fren tou
ini mi gos em pe nha dos em des truí-lo e os
sub me teu a der ro tas, às ve zes, ve xa tó ri as,
com co ra gem e ir re to cá vel ge ni a li da de mi li- 
tar. Não. Seu es pí ri to guer rei ro ul tra pas sou
os li mi tes dos ce ná ri os de guer ra.

É cer to que a for te tra di ção mi li tar da fa- 
mí lia Co ch ra ne lhe mol dou a û bra, tan to
quan to mos trou-lhe que ca mi nhos se guir
pa ra su pe rar as di û cul da des que mar ca ram
sua in fân cia e ado les cên cia de no bre em po- 
bre ci do. No ho ri zon te das opor tu ni da des, a
car rei ra na val era pro mis so ra, dar-lhe-ia
pro ûs são se gu ra e as vi as pa ra o en ri que ci- 
men to. Fez-se gran de nos ma res, o mai or de
sua ge ra ção. Tão gran de quan to Ho ra tio Nel- 
son, û gu ra em ble má ti ca da his tó ria na val
bri tâ ni ca.

A in tre pi dez e a in te li gên cia fo ram os es- 
tei os dos fei tos me mo rá veis que mar ca ram a
sua tra je tó ria. No cum pri men to de seus de- 
ve res mi li ta res, as sim co mo na atu a ção par- 

la men tar, Tho mas Co ch ra ne ba teu-se, ener- 
gi ca men te, pe lo que acre di ta va cer to, tan to
quan to pe los seus di rei tos. Sua per so na li da- 
de for te e a ûr me de ter mi na ção em al can çar
seus ob je ti vos fo ram de ci si vos em sua vi da
mi li tar, le gis la ti va e de in ven tor.

A ex ce lên cia de sua co ra gem e as tú cia mi- 
li tar nun ca fo ram ques ti o na das, já o seu in- 
te res se por di nhei ro é as sun to que ain da ge- 
ra mui ta con tro vér sia, e, não ra ro, é cha ma- 
do pa ra des lus trar, en tre os bra si lei ros, a car- 
rei ra do au daz co man dan te es co cês. Mas
que fa to res se ri am os mai o res res pon sá veis
pe la fal ta de re co nhe ci men to de seu des ta- 
ca do pa pel na Guer ra da In de pen dên cia bra- 
si lei ra?

Co me ce mos por apon tar que se ûr mou,
na me mó ria do Nor des te e do Nor te do país,
ver sões bem ne ga ti vas so bre ele es pa lha das
pe los der ro ta dos, con sequên cia na tu ral das
pri sões, <mor tes e in te res ses por tu gue ses
frus tra dos pe las cam pa nhas de Co ch ra ne,
não só́ na lu ta pe la In de pen dên cia co mo
con tra aque les que so nha vam em im plan tar
a re pú bli ca num país frag men ta do=, con for- 
me as si na lou Jor ge Bri to. Tam bém se de ve à
in üuên cia exer ci da por Var nha gen, Vis con de
de Por to Se gu ro, a evi den te re pul sa de al- 
guns au to res na ci o nais à de ci si va con tri bui- 
ção de Co ch ra ne à cau sa na ci o nal. Ele o des- 
me re ce no epi só dio dos pa ga men tos por
seus ser vi ços de <mer ce nário=, em His tó ria
da In de pen dên cia do Bra sil (1938, p. 532-
533):

Por en tão, pa re ceu o marquês sa tis fei to
com os du zen tos con tos re ce bi dos no Rio de
Ja nei ro e os cen to e seis no Ma ra nhão […].
Mas, mui tos anos mais tar de, quan do ha via
con su mi do o que ha via en te sou ra do no Pa- 
cí û co e no Bra sil, sem pre in sa ciá vel, apre- 
sen tou pre ten sões a no vos pa ga men tos, ca- 
lu ni an do o bom cré di to do Bra sil, e o mais é
que veio com is so a fa zer di rei to a uma gran- 
de in de ni za ção a seus her dei ros, que o Go- 
ver no Im pe ri al se pres tou a pa gar […]. Re du- 
zi dos des tar te a di nhei ro ex tor qui do os ser- 
vi ços do lord ao Bra sil, ne nhum jus to re co- 
nhe ci men to ca be ao seu no me de par te da
pos te ri da de no Bra sil.

Var nha gen pa re ce ter de li be ra da men te
var ri do pa ra de bai xo do ta pe te a dí vi da res- 
tan te do Go ver no bra si lei ro com o Marquês
do Ma ra nhão. Ape sar de ele ter re ce bi do 200
con tos de réis pa gos pe lo Im pe ra dor Pe dro I,
no Rio de Ja nei ro, e mais 106 con tos de réis
pe las mãos de Lo bo, no Ma ra nhão, Co ch ra- 
ne con ti nu ou cre dor do Go ver no bra si lei ro.
De pois de en vi ar ex ten sos me mo ri ais a Pe- 
dro II, e de pro ces sos ju di ci ais mo vi dos no
Bra sil, re ce beu, em fe ve rei ro de 1857, 34.000
li bras re fe ren tes aos seus sol dos. A im por- 
tân cia û nal de 40.298 li bras só foi pa ga em
de zem bro de 1874, após a mor te de Co ch ra- 
ne, e de pois de a ques tão ter si do ava li a da
por uma co mis são in ter na ci o nal.

A lar ga ex pe ri ên cia de co man dan te bem-
su ce di do, que ha via acu mu la do vi tó ri as im- 
pres si o nan tes nos ma res do Nor te e do Sul, e

que ven deu seus ser vi ços aos chi le nos, pe ru- 
a nos e a Pe dro I, e, por ûm, à cau sa da In de- 
pen dên cia gre ga, as sim co mo as pre sas de
guer ra que in cor po rou a seu pa trimô nio,
aju da ram, cer ta men te, a û xar a fa ma e a ali- 
men tar a an ti pa tia. Ao lon go da vi to ri o sa e
bem-su ce di da car rei ra de ho mem do mar,
lord Co ch ra ne apri si o nou mais de 200 na vi- 
os. So men te du ran te a Guer ra da In de pen- 
dên cia bra si lei ra, ele apre sou mais de 120
em bar ca ções, con for me seu re la to na Nar ra- 
ti va de ser vi ços no li ber tar-se o Bra sil da do- 
mi na ção por tu gue sa.

Não res ta dú vi da que, em tem pos de
guer ra, Co ch ra ne deu pre fe rên cia à cap tu ra
de na vi os ini mi gos, com o ob je ti vo de ga- 
nhar di nhei ro, tan to pa ra ele co mo pa ra seus
oû ci ais e tri pu la ção. E não ha via na da de ir- 
re gu lar nis so. As leis ma rí ti mas da vam to tal
am pa ro aos apri si o na men tos. Aliás, mui tos
co man dan tes, bri tâ ni cos ou não, ha vi am
en ri que ci do gra ças a es sa nor ma, en tre os
quais Ho ra tio Nel son.

 
As pe chas de ga nan ci o so, pi ra ta, ca ça dor

de bu tim ou de ca pi tão me tá li co 3 co mo a ele
se re fe riu Jo sé de San Mar tín, um dos que,
aliás, lhe apli ca ram gol pe no pa ga men to das
pre sas de guer ra 3 são in jus tas. Ele ven deu
seus ser vi ços mi li ta res a na ções que lu ta vam
por au to no mia po lí ti ca di an te de for ças bé li-
cas po de ro sas. En fren tou os ini mi gos com
co ra gem im per tur bá vel, e inú me ras ve zes
ar ris cou a vi da, na que la que era uma das
pro ûs sões mais pe ri go sas de seu tem po. Ca- 
pi tães na vais, que es ti ve ram com ele nas lu- 
tas pe la In de pen dên cia, per ma ne ce ram na
Ma ri nha bra si lei ra, e pa ga ram pre ço bas tan- 
te al to. Mui tos fo ram mor tos, ou tros saí ram
gra ve men te mu ti la dos. En tre os que mor re-
ram û gu ram Ja mes Shepherd, Sa mu el Ches- 
ter, John Gled don, Ri chard Murphy. A lis ta
não pa ra aí.

E fez, sim, ab so lu ta ques tão de re ce ber o
que era de vi do a ele e a seus co man da dos,
as sim co mo bri gou, ener gi ca men te, pa ra
que as vi tó ri as no mar vi es sem acom pa nha- 
das de jus ta re mu ne ra ção. Pe sa tam bém a
seu fa vor a ine xis tên cia de re gis tros, na bi bli-
o gra ûa so bre o al mi ran te es co cês, que de- 
mons trem des res pei to aos com pro mis sos
que as su miu, as sim co mo si nais de de so nes-
ti da de.

Co ch ra ne pres tou ser vi ço de ines ti má vel
re le vân cia às na ções a que ser viu, e é re ve- 
ren ci a do co mo he rói na In gla ter ra, Chi le, Pe-
ru e Gré cia. Os bri tâ ni cos de di ca ram-lhe lu- 
gar hon ro so em seu pan teão na ci o nal. Na
ve lha Aba dia de West mins ter re pou sam os
seus res tos mor tais, ao la do de ou tras per so-
na gens da his tó ria bri tâ ni ca.

Tho mas Co ch ra ne foi um ho mem ex tra- 
or di ná rio, e não fal ta ram re la tos a res sal tar
sua in te li gên cia, es pí ri to cri a ti vo in qui e to, o
res pei to de seus co man da dos, o des te mor
nas lu tas pe la li ber da de, a pon to de ins pi rar
en sai os bi o grá û cos, es tu dos aca dê mi cos e
obras de ûc ção li te rá ria e ci ne ma to grá û ca.

CAR LOS NO GUEI RA
 - Co ro nel da re ser va do Exér ci to e ba cha rel em di rei to

Lam pião, he rói ou
ban di do?

Em re cen te vi a gem que ûz ao in te ri or do Nor des te, vi si tei al- 
guns mu seus e lu ga res de di ca dos à te má ti ca do can ga ço nos es ta- 
dos de Per nam bu co, Ala go as, Ser gi pe e Bahia. Nes ses lo cais, ou vi
dos gui as tu rís ti cos e li nos qua dros aûr ma ções co mo: <Os can ga- 
cei ros fo ram ví ti mas do sis te ma=, <Lam pião foi um Ro bin Ho od do
Nor des te, que rou ba va dos ri cos pa ra dar aos po bres=, <O can ga ço
foi a lu ta dos po bres ser ta ne jos opri mi dos con tra ri cos co ro néis
opres so res=, <Me ni nas-mo ças ade ri ram ao can ga ço em be ve ci das
pe la pu jan ça e pe las fes tas=. Tais aûr ma ções me cau sa ram sur pre- 
sa, pois dis tor cem com ple ta men te a re a li da de dos fa tos. Lo go de- 
du zi que há uma nar ra ti va des vir tu a da de trans for mar Lam pião
em um he rói do po vo.

A ver da de his tó ri ca é que o ci clo do can ga ço se ori gi nou na Re- 
gião Nor des te no sé cu lo 18 e não pas sou de um meio de vi da cri- 
mi no so de ho mens fo ra gi dos e com se de de vin gan ça, que bus ca- 
vam o en ri que ci men to ile gal por meio de vi o len tas ações de se- 
ques tros, rou bos, tor tu ras, ex tor sões, es tu pros e as sas si na tos,
pra ti ca das com ex tre ma cru el da de in dis tin ta men te con tra ho- 
mens e mu lhe res, po bres e ri cos e na da te ve de lu ta de clas ses.
Atu al men te, or ga ni za ções cri mi no sas do trá û co e da mi lí cia ado- 
tam se me lhan te mo dus ope ran di. Pa ra de mons trar a re a li da de de
Lam pião e do can ga ço, des cre vo, em aper ta da sín te se, al guns fa- 
tos: Lam pião e seus co man da dos se ali a ram a vá ri os co ro néis dos
ser tões, que lhes da vam gua ri da e lhes for ne ci am ar mas e mu ni- 
ções a tro co de pro te ção e ser vi ços de pis to la gem con tra os de sa- 
fe tos, a exem plo dos co ro néis e che fes po lí ti cos Pe tro ni lo Reis,
João Sá, Au dá lio Te nó rio, Antô nio Cai xei ro, João de Car va lho, Ma- 
no el Bri to en tre tan tos ou tros.

Ex tor sões me di an te cer co e sa ques de pe que nas ci da des, vi las,
po vo a dos e fa zen das eram as for mas mais co muns de a ca bro ei ra
ob ter ga nhos û nan cei ros. Os ser ta ne jos cer ca dos, in de fe sos, ame- 
a ça dos e hu mi lha dos eram obri ga dos a en tre gar aos can ga cei ros
o pou co di nhei ro que eco no mi za vam pa ra não se rem mor tos e te- 
rem os bens in cen di a dos e des truí dos. Ha via, ain da, a ame a ça de
es tu pros co le ti vos. As sim ocor reu nas ci da des de Pi ra nhas (AL),
Sou za (PB), Água Bran ca (PB), San ta Cruz da Bai xa Ver de (PE), Tu- 
pa na ci (PE), Ca bro bó (PE), Ou ri cu ri (PE), São Jo sé do Bel mon te
(PE), Mos so ró (RN), Ca pe la (SE), Ca nin dé (SE), Pe dra Bran ca (BA),
Quei ma das (BA), Mi ran de la (BA), en tre ou tras. Nes sas ações, os
po li ci ais que fos sem cap tu ra dos vi vos en fren ta vam a mor te por
san gra men to com pu nhais, à se me lhan ça do aba te de ca pri nos,
em um ri tu al que en vai de cia Lam pião.

No ras tro dos cri mes, Lam pião e seus che fes su bor di na dos
ame a lha ram gran des quan ti as em di nhei ro e em joi as, que le va- 
vam con si go ou dei xa vam sob a guar da de coi tei ros e co ro néis ali- 
a dos, ou com pra vam ter ras e fa zen das. Na gro ta dos An gi cos, lo cal
on de Lam pião, Ma ria Bo ni ta e no ve can ga cei ros fo ram mor tos, a
Po lí cia de Ala go as en con trou qua se qua tro qui los de ou ro, além
de far ta quan ti da de de di nhei ro em es pé cie. O rap to de me ni nas-
mo ças por can ga cei ros era co mum. Da dá foi rap ta da por Co ris co
aos 12 anos, di an te dos pais de ses pe ra dos, sen do es tu pra da na
mes ma noi te do se ques tro e man ti da por 3 anos em ca ti vei ro co- 
mo es cra va se xu al do ban di do an tes de ser obri ga da a acom pa- 
nhar o ban do.   O ní vel de mal da de dos can ga cei ros con tra as in fe- 
li zes al mas que lhes cai am nas mãos era dig no dos pi o res psi co pa- 
tas. Lam pião se di ver tia às gar ga lha das ao man dar su as ví ti mas
cor re rem an tes de se rem aba ti das com ti ros pe las cos tas. Jo sé Bai- 
a no, o rap tor de Si la, cos tu ma va mar car com fer ro em bra sa as le- 
tras <JB=, no ros to, ná de gas e vi ri lhas das mu lhe res que usa vam
ca be los cur tos. Por me ra sus pei ta de co la bo rar com a po lí cia, um
se nhor te ve os olhos ar ran ca dos a fa ca por Lam pião, an tes de ser
exe cu ta do. Po bre, ido so e do en te, Jo sé Al ves No guei ra foi as sas si- 
na do co var de men te com um ti ro de fu zil pe las cos tas por Antô nio
Fer rei ra, ir mão de Lam pião, an tes de lhe rou bar as al per ca tas. O
jo vem Pe dro Jo sé foi cas tra do pe lo can ga cei ro Vir gí nio às vés pe ras
do ca sa men to, em vir tu de de um pe que no de sen ten di men to. Por
cau sa de um bi lhe te for ja do, Lam pião e seus can ga cei ros mas sa- 
cra ram 12 pes so as de uma mes ma fa mí lia de pe que nos agri cul to- 
res. Nas dé ca das de 1920 e 1930, o üa ge lo do can ga ço que se aba tia
so bre a so ci e da de ser ta ne ja nor des ti na te ve gran de re per cus são
na im pren sa na ci o nal e in ter na ci o nal. Em 1931, o jor nal ame ri ca- 
no The New York Ti mes pu bli cou uma ma té ria que clas si û ca va
Lam pião co mo o mai or ban di do da Amé ri ca do Sul. A gra vi da de
era tal que cin co pro pos tas de com ba te ao can ga ço pe lo go ver no
fe de ral fo ram apre sen ta das por de pu ta dos nor des ti nos na As- 
sem bleia Na ci o nal Cons ti tuin te de 1934.

Os fa tos aci ma des cri tos es tão re gis tra dos em far ta bi bli o gra ûa
por re no ma dos his to ri a do res. As sim, con si de ran do-se que di an te
de fa tos não há ar gu men tos, não há ou tra res pos ta à ques tão for- 
mu la da no tí tu lo des te ar ti go que não se ja Lam pião foi ban di do.

São Luís, segunda-feira, 19 de setembro de 2022

https://banca.oimparcial.com.br/


Eleições
A pergunta é...

HERTZ DIAS  
n       PSTU

“O problema do desemprego decorre do projeto dos 
bilionários deste país jogarem o peso da crise sobre as 
costas da classe trabalhadora e aproveitarem a pandemia 
(que se converteu em um obstáculo às mobilizações dos 
trabalhadores) para arrancar direitos, reduzir salários e 
desempregar.  Eram pouco mais de 270 bilionários an-
tes da pandemia, hoje são 315, enquanto em apenas 5 
meses 13 milhões de pessoas se incorporam aos bata-
lhões de famintos. No Maranhão, são mais de 2 milhões 
de famintos e mais de 60% da população em situação de 
risco de fome, enquanto o grupo Matheus, beneficiado 
com isenção de impostos, entrou para a lista dos 10 bi-
lionários do Brasil. A imensa quantidade de famílias de-
pendendo de programas assistencialistas no Maranhão, 
expressa essa contradição, além da expansão ilegal do 
agronegócio, que recebe subsídio do Estado, é isento 
de impostos e semi-escraviza trabalhadores do campo”

LAHÉSIO BONFIM 
n      PSC/PMN

“No Maranhão, 19% da população não consegue 
emprego. É inadmissível que um estado tão rico como 
o nosso esteja passando por essa situação. Vou ser par-
ceiro da iniciativa privada. Porque é ela quem deve ge-
rar emprego no Brasil. Vamos diminuir os impostos. 
Acabar com a burocracia. E criar incentivos fiscais para 
trazer mais empresas. Além disso, é preciso investir na 
infraestrutura. Melhorar as estradas, as vicinais, as fer-
rovias... Vamos qualificar nossos jovens para atender a 
vocação industrial de cada região. Apoiar e regularizar 
os pequenos e microempreendedores. E focar muito 
no turismo. Se uma torre gera milhares de empregos 
na França... Se as pirâmides geram milhares de em-
pregos no Egito... Vamos aproveitar nossos lençóis, as 
cachoeiras e tantas outras riquezas naturais e culturais 
para gerar ainda mais empregos no nosso estado, de-
volvendo a dignidade para os maranhenses”

JOÁS MORAES
n         DEMOCRACIA  CRISTÃ 

“A intensão de deixar os auxílios dos governos grada-
tivamente por meios de políticas públicas eficazes que 
retire a população dos índices de pobreza é uma ação 
efetiva dos governos nas três instâncias, tanto do governo 

Federal e Estadual, quanto do Municipal. Como seria isso? 
Seria o ponto em questão. Oportunizar, trabalho, emprego 
e renda sérios e viáveis, faz parte de um pacote de ações por 
parte do nosso governo. Naturalmente na nossa gestão não 
seria somente um projeto mais uma série de ações, fatos e 
atos eficazes em rede que diferencie não só ao crescimen-
to, mas ao desenvolvimento econômico, social e ambiental 
com geração de trabalho, no engajamento de criação e ins-
talações de empresas, industrias e meios produtivos tan-
to na agricultura quanto na pesca capaz de gerar renda e 
dividendos.O nosso governo está sensibilizado e compro-
metido não só criar mecanismo para que isto aconteça, mas 
dispostos a sensibilizar ações e meios com recursos próprios 
e de terceiros, e efetivamente implantá-los, que vai muito 
além da criação de fundos, aumentos de receitas etc. Mas 
eficazmente a busca de PPP (parceiras públicas e privadas).

Outrossim, trabalhar alguns pontos eficazes, para isso, 
vamos remeter e fazer o nosso dever de casa, preparar o Ma-
ranhão e o povo maranhense para que objetivo tenha êxito 
e seja alcançado como: 

- Viabilizar e preparar as nossas infraestruturas tais como: 
ferrovias, estradas, portos, aeroportos e fatores das plantas 
de energia tais como as de gás, energia limpa solar e a eóli-
cas faz parte do contexto; 

- Implantar infovia de rede de internet nos 217 municípios;
- Capacitação nos eixos a serem trabalhados para gera-

ção de trabalho, emprego e renda;
- Parceiras nos diversos eixos de capitação de recursos, 

não só em bancos, mas nas cooperativas de créditos, star-
tups etc., seria opção viável as nossas ações;

- Trabalhar na diminuição de impostos e isenções que 
vise geração de trabalho, emprego e consequência em ren-
da seria um diferencial na nossa gestão;

- Oferecer diferencial na capacidade energética (gás, ener-
gia solar, eólicas etc, como matriz energética, barata, limpa 
e viável a implantação a novos empreendimentos, torna o 
nosso Estado do Maranhão mais competitivo para implanta-
ção de mais industrias, empresas etc, em diversos eixos para 
seu manejo, agregando novas tecnologias para crescimento 
e consequentimente desenvolvimento do nosso Estado e do 
povo maranhense. ”

SIMPLÍCIO ARAÚJO 
n      SOLIDARIEDADE

“Toda a minha proposta é baseada em geração de 
empregos e desenvolvimento para o Maranhão, para isso 
a primeira providência é que obras e programas públi-
cos no Maranhão não sejam tocadas por mão de obra 
informal, temos casos de emendas ou mesmo progra-
mas estaduais executados com mão de obra precarizada, 
iremos mudar isso! Também temos o programa "Mara-
nhão Inclusivo”, que visa a qualificação de pessoas para 
o mercado de trabalho. Com o programa, o Governo vai 
pagar R$ 600 reais por mês para as pessoas inscritas no 
CadÚnico se capacitarem em cursos profissionalizantes. 
O objetivo do programa é mostrar uma porta de saída 
dos programas assistenciais para famílias que vivem com 
renda abaixo de 300 reais por mês.Temos que formar e 
qualificar profissionais de maneira conectada e ágil com 
as demandas atuais, assim como antecipar-se as deman-
das futuras do mercado, de maneira que se possa elevar 
a qualidade dos empregos gerados no Estado. Por isso, 
desenvolvi esse plano de ação integrado que envolva to-
dos os atores do processo (governo estadual, municipais, 
iniciativa privada, sociedade civil organizada, entidades 
de classe), para elevar a escolaridade dos trabalhadores 
maranhenses e de implementar no sistema de ensino es-
tadual mecanismos e metodologias que sejam capazes 
de responder com eficiência as mudanças tecnológicas 
e curriculares demandadas pelo setor produtivo local. É 
importante, ainda, estabelecer uma política de qualifi-
cação e oportunização profissional que esteja atenta a 
massa de trabalhadores em situação vulnerável, como 
os desempregados e trabalhadores informais existentes 
atualmente no Estado, de maneira que se estruture um 
fluxo de formação, capacitação e preparação que atenda 
as demandas ocupacionais do mercado”

WERVERTON ROCHA 
n      PDT

“Para começar é importante deixar claro que os 
auxílios precisam ser mantidos, porque grande parte 
da população se encontra em situação de vulnera-
bilidade e precisa de ajuda para se manter. No Ma-
ranhão, 63,3% da população sofre com insegurança 
alimentar moderada ou grave e para enfrentar esse 
problema é necessário ter ações focadas no presen-
te, que passam pelas transferências diretas de renda 
. Mas acredito que é muito importante criar pontes 
para um futuro mais promissor com o pleno empre-
go. É por isso que vou recriar o programa Primeiro 
Emprego, para que os jovens tenham oportunida-
de de ingressar no mercado de trabalho; vou criar 

o Segunda Chance, um programa para estimular a 
contratação de mulheres de mais de 40 anos, por-
que sabemos que é difícil conseguir emprego nessa 
etapa da vida. E vou lançar um amplo programa de 
qualificação profissional, porque há uma dificulda-
de de acesso de muitos maranhenses aos melhores 
postos de trabalho, por conta da falta de qualifica-
ção. Esses serão programas de oportunidades para 
os trabalhadores. Também quero estimular o empre-
endedorismo e vou cria as Casas do Empreendedor, 
um espaço equipado com computadores e impres-
sora, internet e apoio jurídico, contábil e comercial 
para ajudar quem quer começar ou impulsionar sua 
empresa. E vou ter uma política intensiva de atração 
de empresas, usando as muitas vocações econômi-
cas do estado, que vão do turismo à agroindústria”

CARLOS BRANDÃO 
n     PSB

“Gerar emprego e renda, em meio a uma crise fi-
nanceira mundial, é um desafio para qualquer governo. 
Temos consciência disso e entendemos a necessidade de 
continuarmos avançando nessa direção. E digo “avan-
çar” porque, mesmo diante das dificuldades, estamos 
no sexto ano consecutivo em que apresentamos saldo 
positivo na criação de empregos formais.  Segundo os 
últimos dados divulgados pelo Novo Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados (Novo Caged), em julho, 
o Maranhão apresentou a maior alta relativa do Nordeste 
e a quarta maior do país. Comemoramos, mas sabemos 
que temos muito a conquistar. E para isso, em nosso 
Plano de Governo incluímos várias ações, como: forta-
lecer a política de internacionalização da produção do 
estado por meio da inserção de produtos maranhenses 
de cadeias produtivas prioritárias no mercado interna-
cional; levar a Junta Comercial do Maranhão (Jucema) 
para o interior, facilitando o acesso de novos empreen-
dedores; assegurar a implantação da Zona de Processa-
mento de Exportação (ZPE); ampliar o programa Mais 
Renda; criar um Fundo de Aval para apoiar micro e pe-
quenos empreendedores na abertura e na manutenção 
dos seus empreendimentos, além de fornecer capacita-
ção técnica; atrair investidores internacionais, levando-
-se em conta nossa infraestrutura de portos, rodovias, 
ferrovias e hidrovias.  Além disso, temos muitas ideias 
a serem postas em prática nas áreas do fomento à agri-
cultura familiar, do turismo, da geração de energia, da 
pesca e aquicultura. Mas sabem o que considero mais 
importante? Os maciços investimentos que fizemos – 
e que ampliaremos -, na educação de nossos jovens e 
na capacitação de mão de obra. Hoje, os maranhenses 
com acesso ao Instituto Estadual de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Maranhão (Iema) já saem com a pos-
sibilidade de conquistarem seus espaços no mercado 
de trabalho.  Continuaremos com um olhar prioritário 
para essa política. E com um Maranhão cada vez mais 
preparado, certamente conseguiremos atrair empresas 
de grande porte para nos ajudar na construção de um 
futuro de mais desenvolvimento social e econômico 
para todos os maranhenses”

EDIVALDO HOLANDA 
n      PSD

“O “Maranhão Já”, programa focado na descen-
tralização da industrialização e em investimentos em 
obras e qualificação profissional, será a principal ação 
do meu governo para fomentar as vocações produti-
vas do nosso estado e gerar emprego e renda para os 
maranhenses. O “Maranhão Já” conta com três fren-
tes: “Emprego Já”, “Mais Indústrias”, além do “Auxílio 
Maranhão”, que vão atuar integradamente garantindo 
o desenvolvimento econômico e social.  Com o “Em-
prego Já”, por exemplo, vamos realizar mutirões de 
obra no estado, contratando como mão de obra mo-
radores das cidades onde estão sendo feitos os servi-
ços. Com o “Mais Indústrias” vamos descentralizar a 
industrialização, atraindo empresas para as diversas 
regiões do estado, oferecendo incentivos e diminuindo 
as burocracias para tornar o Maranhão mais atrativo. 
Também vamos implantar polos industriais conforme 
a vocação econômica de cada região, além da criação 
dos centros  regionais de capacitação, para garantir 
que os empregos gerados também fiquem com a po-
pulação em cada uma dessas áreas. Como prefeito de 
São Luís, a capital maranhense se destacou nacional-
mente, ano a ano, inclusive no período da pandemia, 
pela geração de emprego. Como governador, não será 
diferente e vamos transformar o Maranhão em um lu-
gar de trabalho e de oportunidades”

São  Luís,  segunda-feira  19  de  setembro  de 2022

ENILTON RODRIGUES 
n     PSOL/REDE SUSTENTABILIDADE

“As políticas afirmativa de transferência de ren-
da é uma realidade nacional. Nosso país ainda é um 
dos países mais concentrador de renda do mundo, 
onde uma pequeníssima parcela da população con-
centra quase toda a riqueza produzida no país. Isso 
gera a fome, miséria e a desigualdade social. Nosso 
governo vai instituir a renda básica cidadão de R$ 
800,00 por família em condição de extrema pobreza 
e que não esteja sendo atendida pelos programas 
sociais nacional. Isso para que essas famílias não 
passem fome e assim consigam ter a perspectiva 
de procurar um emprego para que sua renda pos-
sa atender suas necessidades básicas, que hoje se-
gundo o DIEESE seria de mais de 3 mil reais. Vamos 
fazer o maior programa habitacional no Maranhão, 
onde vamos acabar com as casas de taipas e palafi-
tas no nosso estado, e isso vai gerar emprego e ren-
da local na construção civil. Vamos fazer concurso 
público para as áreas da saúde, educação, seguran-
ça pública, ciências agrárias, assistência social de 
forma emergencial, para que o estado chame para 
si a responsabilidade pelas areas estratégicas para 
o desenvolvimento do maranhão com distribuição 
de renda e justiça social. Vamos criar o banco po-
pular do estado, uma instituição financeira públi-
ca que será responsável pela folha de pagamento 
dos servidores estaduais e vai fazer parceria com 
os municípios para que pague também as folhas 
municipais, assim vamos ter linhas de créditos es-
pecíficas para o micro, pequeno e médio empresá-
rio para que estes possam gerar emprego e renda 
com apoio do Estado. Vamos ter linhas de créditos 
também para a agricultura familiar, quebradeira 
de coco, trabalhadores informais e profissionais 
liberal e assim gerar mais emprego e renda, estes 
são responsáveis por cerca de 63% dos postos de 
trabalhos no estado. E também vamos usar nosso 
sistema de educação estadual (UEMA, UEMASUL, 
IEMA) para qualificar nossos jovens para que es-
tes se tornem cidadãos com consciência coletiva e 
possam contribuir com o desenvolvimento do Ma-
ranhão com justiça social e distribuição de renda”

FRANKIE COSTA 
n       PCB 

“ De forma demagógica, os governos da burguesia 
anunciam que é incentivando os grandes grupos eco-
nômicos privados que haverá geração de empregos e 
melhorias nas condições de vida da população. Desde 
a era Sarney esse foi o lenga lenga. Apesar de falarem 
ser oposição, a frente ampla de oposição ao Sarneysmo 
adotou o mesmo receituário, inclusive o atual governo 
de Brandão. A lógica desse tipo de desenvolvimento 
não serve para resolver o problema da fome e nem 
gera riqueza e emprego para a maioria dos trabalha-
dores. A proposta da pré-candidatura de Frankle Costa 
e seu vice Zé JK ao governo do Maranhão pelo Partido 
Comunista Brasileiro (PCB) é que diante de uma si-
tuação de calamidade, de fome, desemprego, propo-
mos um plano emergencial de criação de programas 
de empregos com criação de frentes de trabalhos ur-
banos associados a obras de saneamento, habitação, 
reforma de escolas e hospitais. Fomento à organiza-
ção de cooperativas com apoio de políticas públicas 
para a produção agroecológica, armazenamento e es-
coamento de gêneros para alimentação; implemen-
tação de políticas públicas de compras para forneci-
mento às redes escolares, hospitalares, restaurantes 
populares e outras redes semelhantes. Investimentos 
dos recursos públicos para incentivar as cooperativas 
agrícolas, cooperativas de serviços, cooperativas da in-
dústria e cooperativas comerciais organizadas pelos 
trabalhadores. Recriação do Banco do Estado do Ma-
ranhão, tendo como principal objetivo fomentar ati-
vidade econômica priorizando as atividades que mais 
geram emprego. Estaremos irmanados com a nossa 
candidata à presidência da república Sofia Manzano 
com o propósito de defender a reforma tributária com 
mudança no foco do imposto sobre o consumo bá-
sico para o imposto sobre os lucros e dividendos, as 
heranças, as grandes fortunas e o consumo de luxo. 
Implementação  de reforma agrária;  redução da jor-
nada de trabalho para 30 horas semanais sem redu-
ção de salários para todos trabalhadores. Revogação 
da lei de teto de gastos públicos, revogação da reforma 
trabalhista e previdenciária, revogação da lei de res-
ponsabilidade fiscal e criação da lei de responsabili-
dade social. Criação de comitês de Poder Popular para 
garantir toda atividade política, econômica, social e 
cultural de interesse dos trabalhadores e trabalhado-
ras, jovens e da maioria do povo. Com essas medidas 
estaremos iniciando a caminhada para reverter a de-
sigualdade social e construir um Maranhão dos tra-
balhadores, fraterno e feliz. 

Qual projeto para gerar emprego e renda ? 
 

SAMARTONY MARTINS E GRACIELE MORORO

Um total de 1,19 milhão de famílias no Mara-
nhão receberam em agosto de 2022 o benefício  
do Auxílio Brasil. O Auxílio Brasil é o programa 
de transferência de renda do atual governo fe-
deral. Ele foi lançado em substituição ao anti-
go Bolsa Família e paga pelo menos R$ 400 aos 
beneficiários. São 90,4 mil novas concessões 
ao programa permanente de transferência de 
renda do Ministério da Cidadania em relação 
ao mês de julho. Com isso, o investimento no 
estado alcança R$ 700,32 milhões, com bene-
fício médio de R$ 612,22. O tíquete médio na-
cional neste mês foi de R$ 607,85.

De acordo com o levantamento, São Luís 
reúne o maior número de famílias atendidas. 
São 117,96 mil delas que recebem, no total, o 
repasse de R$ 70,4 milhões. Em seguida, Timon 
conta com 28,89 mil famílias contempladas no 
mês de agosto. O Auxílio Brasil está presente 
nos 217 municípios maranhenses.

O estado tem ainda 339,5 mil famílias atendi-
das em agosto pelo Auxílio Gás, benefício extra 
de R$ 110 destinado a beneficiários do Auxílio 
Brasil em situação de maior vulnerabilidade so-
cial. O investimento para saldar o Auxílio Gás 
no Maranhão é de R$ 37,3 milhões.

Com base neste cenário, a “Pergunta É...”, 
desta semana de O Imparcial é: “Qual o seu 
projeto para gerar mais emprego e renda para 
a população maranhense ?”. Confira o que res-
pondeu seu candidato. 
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Além da capacitação e da entrega de kits, o programa também disponibilizará um
auxílio de R$ 500,00, a data do repasse desse auxílio será divulgada posteriormente

MAIS RENDA

Trabalhadores recebem kits
e capacitação do Mais Renda

O pro gra ma Mais Ren da pos si bi li- 
tou a en tre ga de kits de equi pa men tos
à mo ra do res dos re si den ci ais Ter ra Li- 
vre e Vi la Ma gril. O pro gra ma, en ca be- 
ça do pe la Se cre ta ria de Es ta do do De- 
sen vol vi men to So ci al (Se des), be ne fi- 
ci ou 64 par ti ci pan tes com a ca pa ci ta- 
ção pro fis si o na li zan te e a en tre ga de
kits de equi pa men to. Fo ram 35 da
área da ali men ta ção, 14 da área da be- 
le za e 15 de cor te e cos tu ra.

Pre sen te na ce rimô nia, o se cre tá rio
da Se des, Pau lo Ca sé Fer nan des, fri- 
sou a im por tân cia da ini ci a ti va. <Con- 
se gui mos aju dar mais 25 fa mí li as a
bus ca rem sua au to no mia fi nan cei ra.
Mais de 5 mil pes so as já fo ram be ne fi- 

ci a das em to do o Ma ra nhão pe lo pro- 
gra ma, em cer ca de 100 mu ni cí pi os.
Se gui mos na Se des bus can do ca da
vez mais le var es ses kits aos que mais
pre ci sam=, dis se.

Pa ra o se cre tá rio-ad jun to de In clu- 
são So ci o pro du ti va da Se des, Jú ni or
Ro dri gues, o Mais Ren da ten de a cres- 
cer ca da vez mais. <A ca pa ci ta ção é
uma eta pa fun da men tal pa ra que es- 
ses be ne fi ciá ri os pos sam de sen vol ver
es sas ati vi da des. O pro gra ma tem
con quis ta do bas tan te es pa ço no es ta- 
do e só vai cres cer mais=, ob ser vou.

Além da ca pa ci ta ção e da en tre ga
de kits, o pro gra ma tam bém dis po ni- 
bi li za rá um au xí lio úni co no va lor de

R$ 500,00, a da ta do re pas se des se au-
xí lio se rá di vul ga da pos te ri or men te.

RECONHECIMENTO

Governo do Maranhão será homenageado por entidades do Turismo

En ti da des em pre sa ri ais se reu ni- 
ram pa ra de ba ter pac tos de fo men to
ao tra de tu rís ti co ma ra nhen se. Na
oca sião, as en ti da des tam bém agra- 
de ce ram pe los in ves ti men tos do Go- 
ver no do Ma ra nhão no se tor.

Du ran te o en con tro, que con tou
com a pre sen ça do se cre tá rio de Tu ris- 
mo do Ma ra nhão, Pau lo Ma tos, fo ram
de ba ti das pau tas de avan ços e de me- 
lho ri as da pro mo ção dos des ti nos, so- 
bre a ma lha aé rea, além de ou tras
ações que ge rem em pre go e ren da ao
seg men to.

<Es ta mos mui to fe li zes

com o in cre men to da

ati vi da de tu rís ti ca que

tem ba ti do re cor des no

nos so es ta do e tam bém

com o re co nhe ci men to

do se tor pe lo es for ço e

in ves ti men to em obras e

ações que es se go ver no

tem fei to pa ra

con tri buir com a

in dús tria do tu ris mo=,

pon tu ou o se cre tá rio

Pau lo Ma tos.

As 10 en ti da des do se tor do Tu ris- 
mo con fir ma ram um en con tro dos
em pre sá ri os com o Go ver no do Es ta- 
do na pró xi ma se gun da-fei ra (19), na
Fe co mér cio do Re nas cen ça. Na oca- 
sião, se rá fei ta uma ho me na gem ao
go ver na dor Car los Bran dão.

Par ti ci pa ram da reu nião os re pre- 
sen tan tes da As so ci a ção Co mer ci al
do Ma ra nhão (ACM), Con se lho Mu ni- 
ci pal de Tu ris mo (Com tur), Fe de ra ção

das In dús tri as do Ma ra nhão (Fi e ma),
Fe de ra ção do Co mér cio do Ma ra nhão
(Fe co mér cio), As so ci a ção Bra si lei ra
de Agên ci as de Vi a gens (ABAV-MA),
As so ci a ção Bra si lei ra da In dús tria de
Ho téis (ABIH-MA), As so ci a ção Bra si-
lei ra de Ba res e Res tau ran tes (Abra- 
sel), As so ci a ção de Mi cro Em pre sá ri- 
os do Ra mo de Ba res e Res tau ran tes
da Ave ni da Li to râ nea (AS LIT), Sin di- 
ca to Em pre sa ri al de Hos pe da gem e
Ali men ta ção do Ma ra nhão (SEHA MA)
e Sin di ca to das Em pre sas de Tu ris mo
no Es ta do do Ma ra nhão (Sin de tur).

Se rá que al gu ma pes qui sa con se guiu adi vi nhar em quem
os elei to res po dem vo tar no Ma ra nhão?

Se rá que al gu ma vez o pre fei to Edu ar do Brai de sen tiu o
chei ro da fu ma ça dos ôni bus pe gan do fo go?

Se rá que ho je, fi nal men te, o We ver ton Ro cha (PDT) vai
sol tar a lín gua con tra os opo si to res na sa ba ti na de Os
Ana lis tas, às 17h30, na TV Gua rá?

Nos den tes

Es ta mos na re ta fi nal do pri mei ro tur no da elei ção,
ho ra dos can di da tos e par ti dos in ten si fi ca rem o cor po a
cor po, fa ze rem os in de ci sos, a gran de mai o ria dos elei- 
to res, pres ta rem a aten ção nas pro pos tas pa ra um no vo
man da to dos que re sis tem por uma re e lei ção e os que
so nham em se rem elei tos.

Na da de no vo nes ta cam pa nha, to dos os bra si lei ros
sen do obri ga dos a con vi ver com as man ja das pro pa gan- 
das elei to rais, pa re ce que es que ce ram do emo ci o nal de
uma po pu la ção fe ri da pe la fo me e a mi sé ria. So men te
as sis ti mos os bru tos can di da tos, com agres si vas pa la- 
vras, mes mo as mu lhe res, fa lan do que o opo si tor na da
ofe re ce co mo so lu ção aos des man dos da in com pe tên- 
cia ad mi nis tra ti va re ga das pe la cor rup ção.

Pi or de tu do, que rem im por a com bi na da po la ri za- 
ção, ten tan do obri gar os elei to res no pas sar a ré gua, fe- 
char a con ta, ele gen do o Lu la (PT) co mo a so lu ção de ex- 
ter mí nio do Bol so na ro (PL). Sem dei xar o de ba te pa ra o
se gun do tur no, mes mo sem ne nhu ma pro pos ta téc ni ca
e pal pá vel di an te dos gra ves pro ble mas no país.

Na da di fe ren te no Ma ra nhão, re sol ve ram que as pes- 
qui sas de ter mi nam a cons ci ên cia dos pro pri e tá ri os dos
vo tos, que rem po la ri zar ou mes mo la crar tu do no dia 02
de ou tu bro. Pa re ce es tra nho que, di fe ren te de ou tros
plei tos, ain da não hou ve con fron tos de nun ci an do os es- 
cân da los co me ti dos. Nor mal men te, nes te pe río do tu do
es ta ria es can ca ra do, um cha man do o ou tro aber ta men- 
te de la drão. Im pos sí vel que acre di tem no es que ci men- 
to do an tes de on tem em to dos os go ver nos.

Con ti nua a com pra de apoi os e vo tos, nin guém nem
ge me, Mi nis té rio Pú bli co Es ta du al e o Tri bu nal Re gi o nal
Elei to ral so men te jul gam a le ga li da de dos can di da tos,
sem pre per den do pa ra a in dús tria das li mi na res e as in- 
jú ri as na TV, rá dio e re des so ci ais no man da re ti rar e es- 
ta mos re sol vi dos!

To dos es ta mos es pe ran do as lín guas sol tas e o ran ger
dos den tes, sem ne nhu ma es pe ran ça de mi la gres no
exe cu ti vo e le gis la ti vo. Por en quan to, te mos que aguen- 
tar as den ta das das an ti gas den ta du ras.

São Luís, segunda-feira, 19 de setembro de 2022

https://banca.oimparcial.com.br/


São Luís, segunda-feira, 19 de setembro de 2022

GERAL 5

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

A Comissão Pró Fundação do Sindicato dos Profissionais da Pesca em Regime 
de Economia Familiar do Município de Santa Helena no Estado do Maranhão, 
por sua presidente, Elenilce Silva, convoca todos os membros da categoria 
profissional dos pescadores(as) artesanais em regime de economia familiar 
de forma individual e coletiva, feitores artesanais de apetrechos da pesca ou 
produtos derivados do pescado, piscicultores(as), criadores(as) de peixes, 
aquicultores(as), marisqueiros(as) de forma individual e coletiva familiar do 
Município de Santa Helena no Estado do Maranhão, para participarem da 
Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 10 de Outubro de 2022, no 
Clube Recanto Show, na Rua Manoel Pavão Dias, n.184 , Bairro Ponta da Areia, 
Santa Helena /MA, CEP 65208-000, com início às 09:00 horas, em primeira 
convocação e em segunda convocação as 9:30 horas, para tratar da seguinte 
ordem do dia: 1 – Fundação do Sindicato dos Profissionais da Pesca em Regime 
de Economia Familiar do Município de Santa Helena no Estado do Maranhão – 
SINPESH/MA para representação da categoria profissional dos pescadores(as) 
artesanais em regime de economia familiar de forma individual e coletiva, 
feitores artesanais de apetrechos da pesca ou produtos derivados do pescado, 
piscicultores(as), criadores(as) de peixes, aquicultores(as), marisqueiros(as) 
de forma individual e coletiva familiar do Município de Santa Helena no Estado do 
Maranhão; 2 – Eleição e Posse da Diretoria e Conselho Fiscal; 3 – Aprovação do 
Estatuto Social da Entidade; 4 – Outros assuntos de importância da categoria; 

Santa Helena/MA, 19 de Setembro de 2022. 
Elenilce Silva 

Presidente 

OBJETO: Contratação de empresa especializada na prestação de SERVIÇOS CONTINUADOS DE 

LIMPEZA, CONSERVAÇÃO E HIGIENIZAÇÃO, das áreas médico-hospitalares, externas e esquadrias 

com fornecimento de mão de obra qualificada, materiais, produtos saneantes, equipamentos e utensílios, 

para atender às necessidades das Unidades de Saúde, administradas pela Empresa Maranhense de 

Serviços Hospitalares – EMSERH.

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO POR LOTE.

STATUS DA LICITAÇÃO: ADIADA ATÉ ULTERIOR DE LIBERAÇÃO, em virtude da análise de pedido 

de esclarecimento ao edital apresentadas.

Licitação ID nº 915610.

Edital e demais informações estão disponíveis no site da EMSERH (www.emserh.ma.gov.br).

Informações adicionais serão prestadas na CSL/EMSERH, localizada na Av. Borborema, Qd-16, n° 25, 

Bairro do Calhau, São Luís/MA, pelos e-mails csl@emserh.ma.gov.br e/ou 

amaral.neto@emserh.ma.gov.br, ou pelo telefone (98) 3235-7333.

São Luís (MA), 14 de setembro de 2022

Francisco Assis do Amaral Neto

Agente de Licitação da EMSERH

EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES
COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO
AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO

LICITAÇÃO ELETRÔNICA Nº 441/2021 - CSL/EMSERH
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 202.103/2021 - EMSERH

Objeto: Registro de preços para eventual e futura contratação de pessoa jurídica para locação de 

equipamentos hospitalares de fisioterapia e oxigenoterapia, com manutenção preventiva, corretiva e 

treinamento operacional, sem dedicação exclusiva de mão de obra, para atender os serviços de 

fisioterapia da Secretaria de Estado da Saúde – MA, nas demandas judiciais e nos serviços de 

atendimento domiciliar (Homecare), conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no 

Termo de Referência. O Pregoeiro Oficial da Secretaria de Estado da Saúde, comunica que a sessão 

marcada para o dia 16/09/2022, às 9h (horário de Brasília) não será realizada, estando SUSPENSA até 

ulterior deliberação; Local: Site do Portal de Compras do Governo Federal 

(https://www.gov.br/compras/pt-br/); Informações: Comissão Setorial Permanente de Licitação – CSL, 

localizado na Av. Professor Carlos Cunha s/n, Jaracaty, CEP: 65.076-820, São Luís/MA; E-mail: 

csl.sesmaranhao@gmail.com; Fones: (98) 31985558 e 31985559.

São Luís -MA, 15 de setembro de 2022

LUIS FLÁVIO VALE DE CARVALHO

Pregoeira da SES/MA

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

COMISSÃO SETORIAL PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO DE SUSPENSÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 048/2022
PROCESSO Nº 138605/2022/SES

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

O Sindicato dos Pescadores Profissionais Artesanais e Aquicultores do 
Município de Arari/MA, CNPJ nº 08.571.984/0001-72, por sua Presidente, 
Ana Paula Maciel Neves, convoca todos os seus filiados, bem como todos os 
membros da categoria profissional dos trabalhadores(as) em pesca, criação de 
peixes artesanais e os tecelões artesanais de materiais de pesca, pescadores(as) 
artesanais, aquicultores(as), e trabalhadores(as) na pesca compreendendo os que 
exercem atividades como assalariados , permanentes ou eventuais, na pesca e 
aquicultura,  independentemente da natureza do órgão empregador, bem como 
pescadores(as) e criadores(as) de peixes artesanais que exerçam a atividade 
econômica objeto de classe, individual, em parceria ou em regime de economia 
familiar, assim entendido o trabalho dos membros da mesma família, executado em 
condições de mutua dependência e colaboração, com a ajuda eventual de 
terceiros do município de Arari no Estado do Maranhão, para participarem da 
Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 10 de Outubro de 2022, 
na própria Sede da Entidade, com endereço na BR 222, Bairro Aeroporto, nº A1, 
Arari/MA, Cep. 65480-000, com início às 09:00 horas, em primeira convocação 
e em segunda convocação as 9:30 horas, para tratar da seguinte ordem do dia: 1 
– Ratificação da Fundação do Sindicato dos Pescadores Profissionais Artesanais 
e Aquicultores do Município de Arari/MA, CNPJ nº 08.571.984/0001-72 para 
representação da categoria profissional dos trabalhadores(as) em pesca, criação 
de peixes artesanais e os tecelões artesanais de materiais de pesca, pescadores(as) 
artesanais, aquicultores(as), e trabalhadores(as) na pesca compreendendo os que 
exercem atividades como assalariados , permanentes ou eventuais, na pesca e 
aquicultura,  independentemente da natureza do órgão empregador, bem como 
pescadores(as) e criadores(as) de peixes artesanais que exerçam a atividade 
econômica objeto de classe, individual, em parceria ou em regime de economia 
familiar, assim entendido o trabalho dos membros da mesma família, executado em 
condições de mutua dependência e colaboração, com a ajuda eventual de terceiros 
do município de Arari no Estado do Maranhão; 2 – Ratificação da Diretoria Eleita 

Arari/MA, 19 de Setembro de 2022. 
Ana Paula Maciel Neves 

Presidenta

Prefeitura Municipal de Monção
CNPJ: 06.190.243/0001-16

Praça Presidente Kennedy, s/nº, Centro – Monção/MA
CEP: 65.360-000

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO nº 034/2022/CCL/PMM. Órgão Realizador: O município de Monção/
MA, através da Prefeitura Municipal de Monção/MA, CNPJ: 06.190.243/0001-16, por meio do Pregoeiro e sua Equipe de 
Apoio, instituída pela Portaria nº 009/2021, torna público aos interessados que, com base legal: Lei n° 10.520/2002, Decreto 
Federal nº 10.024/2019, Lei Complementar nº 123/2006, Lei Complementar nº 147/2014, Decreto Municipal nº 017/2020 
e subsidiariamente as disposições da Lei nº 8.666/93 e alterações, que fará Licitação na modalidade Pregão, na forma 
Eletrônica, com critério de julgamento menor preço, tendo por objeto eventual e futura contratação de pessoa(s) jurídica(s) 
especializada(s) em prestação de serviços técnicos nos serviços de consultoria em engenharia para elaboração de projeto de 
iluminação pública com tecnologia LED, serviços de Medição e Verificação – M&V, além de serviços de apoio técnico à 
fiscalização, supervisão e gerenciamento de obra estabelecidos no Termo de Cooperação Técnica celebrado com a 
Eletrobras, no âmbito do Procel Reluz, visando atender a Prefeitura Municipal de Monção/MA, conforme condições, quantidades e 
exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos, através de sessão pública on-line por meio de recursos de tecnologia da 
informação – internet disponível no site: https://www.licitanet.com.br/. A realização do certame está prevista para o dia 30 de 
setembro de 2022 às 09h00min (nove horas). Edital: O edital e seus anexos estão à disposição dos interessados por meio do 
endereço eletrônico: www.licitanet.com.br, na sede da Prefeitura na Sala da Comissão Central de Licitação, situada na Praça 
Presidente Kennedy, s/nº, Centro, Monção/MA, de segunda a sexta feira das 08h às 12h mediante apresentação de mídia gravável, no 
portal da transparência (http://18.230.158.223/SCPIWEB_PMMONCAO/Default.aspx?AcessoIndividual=lnkLicitacoes) onde 
poderão ser consultados ou obtidos gratuitamente. Qualquer modificação no Edital será divulgada na forma do art. 21, §4º da Lei 
nº 8.666/93. Monção/MA, 14 de setembro de 2022. Kedma Oliveira Nussrala - Secretária Municipal de Finanças e Planejamento.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRESIDENTE JUSCELINO – MA 
AV CONSTANTINO GEORGIANO RABELO, S/N – CENTRO 

CNPJ: 06.003.891/0001-16
AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS Nº 004/2022. A Prefeitura Municipal de 
Presidente Juscelino/ MA, através da Secretaria Municipal de Administração por força do 
Decreto 002/2021, torna público para conhecimento dos interessados, que fará realizar 
Licitação na modalidade Tomada de Preço sob o nº. 004/2022, regime de execução tipo menor preço 
global no dia 05/10/2022, às 09:00 horas, na Sala de reunião da Comissão Permanente de 
Licitação, situada na Avenida Constantino Georgiano Rabelo, s/n, no Centro de Presidente 
Juscelino/MA, tendo por objeto:  Contratação De Empresa Especializada Na Prestação De 
Serviços De Esgotamento de fossas sépticas, desinsetização, descupinização e desratizacão do 
Prédios públicos  do  Município de Presidente Juscelino/MA, Base Legal: 8.666/93 e 
alterações. O edital e seus anexos encontram-se disponíveis para consulta e download gratuito no site: 
https://presidentejuscelino.ma.gov.br/portal/portal-editais-licitacao-local licitacao ou no prédio onde 
funciona a Comissão Central de Licitação, no horário de 08:00 às 12:00, onde poderão ser 
consultados gratuitamente ou adquiridos mediante o recolhimento da importância de R$ 50,00 
(cinquenta reais) feito, exclusivamente, através de documento de arrecadação municipal (DAM). 
Presidente Juscelino, 19 de Setembro de 2022. Daniel Nina Nunes, Secretário Municipal de Administração.

AVISO DE LICITAÇÃO PÚBLICA 
AVISO DE LICITAÇÃO PÚBLICA TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2022. O 
Município de Amapá do Maranhão - MA, através da Secretaria Municipal de 
Administração e finanças, torna público aos interessados que com base na Lei nº 8.666/93, 
e suas alterações posteriores. Realizará às 09h00min (Nove Horas) do dia 06 de 
outubro de 2022, na Sala da Comissão Permanente de Licitação-CPL no endereço 
Avenida Tancredo neves s/nº, Centro, Amapá do Maranhão/MA, licitação na Modalidade 
Tomada de Preços do tipo Empreitada Por Preço Global, tendo por objeto contratação de 
Pessoa(s) jurídica(s) para prestação de serviços especializados de orientação técnica aos agentes 
públicos do município de Amapá do maranhão/MA, quanto aos procedimentos no âmbito da 
Administração Pública, especialmente concernentes as matérias de Controladoria e 
Auditoria, Execução Orçamentária, Financeira E Patrimonial, verificação da regularidade e 
legitimidade da despesa, e assessoramento na elaboração de justificativas visando à defesa 
dos interesses do município de Amapá do maranhão perante o tribunal de contas e demais 
órgãos de controle, conforme disposições previstas no Edital e seus Anexos. para mais 
esclarecimentos: na Sala da Comissão Permanente de Licitação- CPL,  localizada na Av. 
Tancredo Neves, Centro – Amapá do Maranhão/MA, pelo site www.amapadomaranhao.ma.
gov.br ou e-mail: cplamapadomaranhão@hotmail.com. Amapá do Maranhão - MA, 15 de 
setembro de 2022. Fabiene Dias de Amorim - Secretária Municipal de Administração e finanças.

ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE ANAPURUS 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
CNPJ. Nº 06.116.461/0001-00

AVISOS DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRONICO Nº 032/2022/SRP. O 
Município de Anapurus - MA, torna público que fará realizar às 09h00min, no dia 05/10/2022, 
licitação na modalidade PREGÃO ELETRONICO, com base legal, Lei nº 10.520/02, Decreto 
Federal nº 10.024/2019, Decreto Municipal nº 095/21, Lei nº 123/06, Lei 147/14, Decreto 
Federal nº 8.538/15, Decreto Federal nº 7.892/13 e alterações e subsidiariamente no que 
couber as disposições da Lei nº 8.666/93 e suas alterações,  do tipo menor preço por item, para 
Fornecimento de gêneros alimentícios perecíveis e não perecíveis, de interesse da 
Secretaria Municipal de Educação de Anapurus/MA, do município de Anapurus/MA. 
A sessão pública será realizada no portal www.bnc.org.br. O Edital e seus anexos estão à 
disposição dos interessados na Comissão Permanente de Licitação – CPL da Prefeitura 
Municipal de Anapurus/MA, localizada na Av. João Francisco Monteles, nº 2001 – Centro, 
Anapurus/MA, de segunda-feira à sexta-feira das 08h00min às 12h00min, como também por 
meio do Sistema de Acompanhamento de Contratações Públicas – SACOP ou ainda no portal da 
transparência desta prefeitura. Anapurus/MA, 19 de setembro de 2022. ALMIR LIMA DA SILVA, Pregoeiro.

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 022/2022. 
A Prefeitura Municipal de Icatu/MA, através da Comissão Permanente de 
Licitação torna público para conhecimento dos interessados, que fará realizar, sob 
a égide do Decreto nº 10.024/19 e subsidiariamente as disposições da Lei 8.666/93 
e suas alterações posteriores, licitação na modalidade Pregão na sua Forma 
Eletrônico, do tipo Menor Preço Por Item, sob o regime de Fornecimento, 
visando a Formação de registro de preços para futura e eventual aquisição de veículos 
automotores visando atender as necessidades da Prefeitura Municipal  Icatu - MA, 
conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste instrumento. 
ABERTURA: 04 de outubro de 2022, às 08h00min, através da plataforma: https://
licitar.digital/#home. Demais informações no e-mail cplicatulicitacao@gmail.
com. Icatu/MA, 16 de setembro de 2022. Denilson Odilon Fonsêca Pregoeiro.

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 023/2022. 
A Prefeitura Municipal de Icatu/MA, através da Comissão Permanente de 
Licitação torna público para conhecimento dos interessados, que fará 
realizar, sob a égide do Decreto nº 10.024/19 e subsidiariamente as 
disposições da Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores, licitação na modalidade 
Pregão na sua Forma Eletrônico, do tipo Menor Preço Por Item, sob o regime de 
Fornecimento, visando a Formação de registro de preço para futura e eventual 
contratação de empresa especializada na prestação de serviços de confecção de próteses 
odontológicas para atender as necessidades da Secretaria de Saúde do Município 
de Icatu/MA, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste 
instrumento. ABERTURA: 05 de outubro de 2022, às 08h00min, através da plata
forma: https://licitar.digital/#home. Demais informações no e-mail cplicatulicitacao@
gmail.com. Icatu/MA, 16 de setembro de 2022. Denilson Odilon Fonsêca Pregoeiro. 

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 16ª REGIÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 15/2022 (PA 3810/2022)
Objeto: constituição de Registro de preços para aquisição eventual e futura de 
condicionadores de ar para atender as demandas do TRT da 16ª Região –Sede, do Fórum 
Astolfo Serra e das Varas do Trabalho do Interior, no exercício de 2022/2023, conforme 
especificações, condições e prazos definidos no Termo de Referência, parte integrante do 
Edital. Tipo de licitação: Menor Preço. Data de abertura: 30 de setembro de 2022, às 13:00 
horas (horário de Brasília/DF). Local: www.gov.br/compras/pt-br. O edital é gratuito e está à 
disposição dos interessados para consulta e retirada nos endereços 
www.gov.br/compras/pt-br e www.trt16.jus.br. Maiores informações no endereço Av. 
Senador Vitorino Freire, 2001- 3º andar - Areinha – São Luís/MA - Seção de Aquisições 
Públicas ou pelos telefones (0xx98) 2109-9378/9379/98424-6218 das 08 às 17 horas.

Nosso papel 
tá on, 

tá impresso, 
todo dia
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Os interessados podem ser inscrever até o dia 13 de outubro deste ano. A aplicação da
prova objetiva fica prevista para os dias 19 e 20 de novembro de 2022

Cer ta me

Se le ção e Vi gên cia

OLINDA NOVA DO MARANHÃO

Salários de R$ 3 mil em
concurso da Câmara

A Câ ma ra do mu ni cí pio de Olin da
No va do Ma ra nhão anun ci ou a re to- 
ma da do Con cur so Pú bli co que tem
co mo ob je ti vo a con tra ta ção de pro- 
fis si o nais de en si nos fun da men tal,
mé dio e de ní veis téc ni co e su pe ri or.

Os in te res sa dos em par ti ci par po- 
dem ser ins cre ver até o dia 13 de ou tu- 
bro des te ano, no si te do Ins ti tu to de
Ca pa ci ta ção, As ses so ria e Pes qui sa
(Icap) e efe tu ar o pa ga men to da ta xa
de par ti ci pa ção que va ria de R$ 70 a
R$ 120. 

A apli ca ção da pro va ob je ti va fi ca
pre vis ta pa ra os di as 19 e 20 de no- 
vem bro de 2022.

De acor do com o edi tal de aber tu ra,
o pre sen te cer ta me bus ca pre en cher
se te va gas den tre os car gos de Au xi li ar
de Lim pe za (1); Vi gia (2); Con tro la dor
(1); Téc ni co Le gis la ti vo (1); Con ta dor
(1) e Pro cu ra dor (1), os quais de ve rão
de sem pe nhar ati vi da des em car ga
ho rá ria de 40 ho ras se ma nais, com
ven ci men to ba se que al ter na de R$
1.045,00 a R$ 3.000,00 ao mês.

Co mo for ma de clas si fi ca ção, se rão
apli ca das aos can di da tos ins cri tos
pro vas ob je ti vas, de ca rá ter clas si fi ca- 

tó rio e eli mi na tó rio, nos pe río dos ma- 
tu ti no e ves per ti no.

Va le res sal tar que as pro vas, com
du ra ção de qua tro ho ras, se rão com- 
pos tas por ques tões de lín gua por tu- 
gue sa, ma te má ti ca, co nhe ci men tos
ge rais, atu a li da des, no ções de in for- 
má ti ca, le gis la ção do ser vi dor pú bli co
e no ções de ad mi nis tra ção pú bli ca e
co nhe ci men tos es pe cí fi cos.

O pra zo de va li da de des te Con cur-
so Pú bli co é de dois anos, con ta dos a
par tir da da ta de pu bli ca ção da ho mo-
lo ga ção do re sul ta do fi nal, com a pos- 
si bi li da de de ser pror ro ga do, uma
úni ca vez, por igual pe río do.

SAÚDE

Aumento no diagnóstico de pessoas com diabetes

Se gun do da dos mun di ais do Atlas
Di a be tes de 2021: hou ve um au men to
de 16% nos ca sos da do en ça en tre
2019 e 2021; a pre vi são é que o nú me- 
ro to tal de pes so as com di a be tes au- 
men te pa ra 643 mi lhões até 2030; até
2045, es se nú me ro de ve su bir pa ra 783
mi lhões; cer ca de 240 mi lhões de pes- 
so as não sa bem que têm di a be tes e
81% de las vi vem em paí ses de bai xa e
mé dia ren da. Pa ra o Bra sil a pre vi são é
que 21,5 mi lhões da po pu la ção se ja
por ta do ra de di a be tes em 2030.

Os da dos di vul ga dos pe la So ci e da- 
de Bra si lei ra de Di a be tes (SBD) apon- 
tam que uma mu lher di a bé ti ca po de
ter até 50% mais chan ces de so frer um
in far to do que ou tra sem a do en ça. No
ca so dos ho mens di a bé ti cos, o ris co
po de che gar a 40%.

No Ma ra nhão, os úl ti mos da dos
mos tram que exis tem cer ca de 500 mil
por ta do res no es ta do, al can çan do
7,6% da po pu la ção. A di a be tes é uma
do en ça crô ni ca iden ti fi ca da pe lo au- 
men to dos ní veis de açú car no san- 
gue, po den do oca si o nar pro ble mas
em vá ri os ór gãos, ca so não se ja tra ta- 
da, já que o acú mu lo de gli co se no
san gue po de le var a le sões nos te ci dos

do co ra ção, por exem plo.
Es ta en fer mi da de po de ser di vi di da

em qua tro ti pos di fe ren tes: di a be tes
ti po 1, di a be tes ti po 2, di a be tes ges ta- 
ci o nal e a di a be tes LA DA. A di a be tes
ti po 1 ocor re quan do o pân cre as pro- 
duz pou ca ou ne nhu ma in su li na e as
pró pri as uni da des de de fe sa do cor po
pas sam a des truir o ór gão. Há ex ces so
de açú car no san gue, o que de sen ca- 
deia uma sé rie de com pli ca ções no
or ga nis mo. Mas, nes se ca so, a do en ça
sur ge, em ge ral, na in fân cia e na ado- 
les cên cia, que mui tas ve zes con sis te
em uma con di ção do seu or ga nis mo,
sen do um fa tor he re di tá rio.

No ca so da di a be tes ti po 2, a prin ci- 
pal cau sa são os há bi tos ali men ta res e
es ti lo de vi da se den tá rio. Nes se ca so,
as cé lu las são re sis ten tes à in su li na e
ge ral men te afe tam pes so as com mais
de 40 anos. Na di a be tes ges ta ci o nal, a
do en ça se de sen vol ve du ran te a gra vi- 
dez, e na mai o ria das ve zes, é oca si o- 
na do por hormô ni os pro du zi dos pe la
pla cen ta que blo quei am par ci al men- 
te a ação da in su li na cau san do um au- 
men to de pe so na mãe.

Na quar ta e úl ti ma for ma em que a
di a be tes se apre sen ta, ela é co nhe ci da

co mo Di a be tes La ten te Au toi mu ne do
Adul to (LA DA). Sen do pro vo ca da por
uma al te ra ção no sis te ma imu no ló gi- 
co, que afe ta o pân cre as. Quem tem
di a be tes LA DA, po de apre sen tar sin- 
to mas co mo can sa ço cons tan te, fo me
lo go após re fei ções, vi são tur va e for- 
mi ga men to, que po de es tar as so ci a do
a com pli ca ções nos ner vos.

En tre os há bi tos que po dem aju dar
a di mi nuir as chan ces do cor po de- 
sen vol ver a di a be tes es tão a ali men ta-
ção sau dá vel, prá ti ca de exer cí ci os fí- 
si cos, con tro lar o es tres se e a pres são
ar te ri al, evi tar ci gar ros e be bi das al-
coó li cas e fa zer exa mes de ro ti na.

En tre os prin ci pais sin to mas de
quem tem di a be tes ti po 1 es tão: von-
ta de fre quen te de uri nar, mui to so no,
per da de pe so sem cau sa apa ren te,
mui ta se de, fo me ex ces si va, ton tu ra,
di fi cul da de pa ra res pi rar em al guns
mo men tos e vo mi to, em al guns ca sos.

Pa ra a di a be tes ti po 2, ge ral men te
os sin to mas apre sen ta dos são: bo ca
se ca, can sa ço ex ces si vo, ci ca tri za ção
de fe ri das mais de mo ra da, se de e von- 
ta de de uri nar com mai or frequên cia,
fra que za e per da de pe so sem cau sa
apa ren te. (C.P)

CA MI LA PRA SE RES
Es pe ci al pa ra O Im par ci al

Por tan to, pa ra equi li brar tra ba lho e saú de
é pre ci so:

• For ta le cer seus vín cu los so ci ais: a so li dão po de ser um
sen ti men to co mum pa ra quem tra ba lha no ra mo do
em pre en de do ris mo. Mas mes mo dis tan tes ami gos e fa -
mi li a res são im por tan tes pa ra me lho rar o seu bem-es tar
e afas tar o iso la men to.
• Tra ba lhe com res pon sa bi li da de: mes mo que seu tra -
ba lho me re ça to da sua de di ca ção, é ne ces sá rio sa ber
equi li brar e não dei xar que is so se tor ne pe sa do.

• In vis ta em au to co nhe ci men to: o au xí lio de um pro fis -
si o nal da área da saú de men tal po de ser pri mor di al pa ra
aju dar aque les que es te jam pas san do por al gu ma cri se
re la ci o na da a es se te ma.
• Apren da a di zer não: se ja mais se le ti vo com o que vo cê
es co lhe e se com pro me te. Não se des gas te por al go des -
ne ces sá rio. O <não= é uma pa la vra que de ve ser di ta tan -
to pa ra vo cê, quan to pa ra os ou tros.

ALER TA

Mu lhe res
em pre en de do ras
mais sus ce tí veis a
do en ças men tais

Nos úl ti mos dois anos, a ro ti na das pes so as foi gran- 
de men te im pac ta da pe la pan de mia. A cri a ção de ne gó- 
ci os na in ter net ou a mu dan ça de em pre sas pa ra o mo do
di gi tal, foi a saí da efi caz en con tra da pa ra as mu lhe res
em pre en de do ras, em um mo men to em que as re des de
apoio fi ca ram mais di fí ceis.

O acú mu lo de fun ções, fe cha men to das es co las, dis- 
tan ci a men to so ci al, aju da ram a co lap sar a ro ti na. A par- 
tir de en tão pas sou-se a dis cu tir um as sun to que por
mui to tem po pas sou des per ce bi do: a saú de men tal das
mu lhe res.

A Re de Mu lher Em pre en de do ra (RME), di vul gou da- 
dos que mos tram que 73% das mu lhe res co me ça ram a
uti li zar es tra té gi as pa ra di vul ga ção de seus pro du tos via
in ter net, as sim co mo 66% dis se ram es tar mais an si o sas
e 52% mais can sa das.

De acor do com uma pes qui sa de sen vol vi da pe la Tro- 
pos lab em par ce ria com a UFMG (Uni ver si da de Fe de ral
de Mi nas Ge rais), apon tou que 51,1% dos em pre en de- 
do res ti ve ram a vi da afe ta da pe la pan de mia. Dos quais,
as mu lhe res apre sen tam mais sin to mas re la ci o na dos a
an si e da de, es tres se e de pres são, em re la ção aos ho- 
mens.

Atu al men te, o Bra sil pos sui 30 mi lhões de em pre en- 
de do ras, só em 2020 com o iní cio da pan de mia, o au- 
men to do em pre en de do ris mo fe mi ni no foi de 40%.
Ape sar do cres ci men to, as mu lhe res se guem ro de a das
de de sa fi os nes se ra mo, pois mui tas são obri ga das a em- 
bar car em uma du pla jor na da, com tra ba lho e cui da dos
do més ti cos. Em al guns ca sos elas tam bém são as prin ci- 
pais ou as úni cas pro ve do ras do lar, e co mo con sequên- 
cia os cui da dos com a saú de men tal aca bam fi can do em
se gun do pla no.

São Luís, segunda-feira, 19 de setembro de 2022
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PA TRÍ CIA CU NHA E CA MI LA PRA SE RES

Mui to além de co lar fi gu ri nhas

Pai xão pe lo fu te bol e pe lo la zer

Copa do Mundo 2022

Álbuns movimentam
colecionadores

E
m ano de Co pa do Mun do, as tor ci das de fu te bol
que já são ca lo ro sas, û cam ain da mais eu fó ri cas
na ex pec ta ti va do mun di al. O pa tri o tis mo aüo ra
por ca da se le ção na dis pu ta. E se na ho ra do jo go

o ápi ce da emo ção é quan do o gol ba lan ça a re de e a ar- 
qui ban ca da vi bra, fo ra dos es tá di os os fãs de fu te bol de- 
mons tram seu amor pe lo es por te mais po pu lar do mun- 
do com uma ou tra mis são: pre en cher o ál bum de û gu ri- 
nhas da Co pa.

Os ál buns de co le ci o na do res apa re ce ram pe la pri- 
mei ra vez no mun di al de 1950, co mer ci a li za do pe la fá- 
bri ca de ba las A Ame ri ca na. O ál bum tra zia to das as se- 
le ções pre sen tes na dis pu ta e já na que la épo ca exis ti am
as cha ma das <û gu ri nhas mais di fí ceis=, que eram pro- 
du zi das em me nor quan ti da de. De brin de, os co le ci o na- 
do res ain da ga nha vam do ces.

Vin te anos após a cri a ção dos ál buns da Co pa do
Mun do, eles pas sa ram a ser pro du zi dos pe la em pre sa
ita li a na Pa ni ni e na Co pa do Mun do do Mé xi co de 1970,
ini ci a ram um ca mi nho de su ces so, con fec ci o nan do os
ál buns de to dos os mun di ais até o atu al de 2022, que foi
lan ça do em 19 de agos to.

Um dos pon tos em des ta ques no lan ça men to des te
ano, no Bra sil, foi o pre ço, cus tan do o do bro do va lor do
ál bum da edi ção de 2018, e que aca bou cau san do re cla- 
ma ção por par te dos co le ci o na do res nas re des so ci ais. O
ál bum tem o va lor de R$ 12,00 ou R$ 44,90, na ver são de
ca pa du ra.

As û gu ri nhas che gam a R$ 4,00. O va lor mí ni mo pa ra
com ple tar o ál bum é de R$ 536,00, le van do em con si de- 
ra ção que o co le ci o na dor não re ce ba ne nhu ma û gu ri- 
nha re pe ti da, em 134 pa co tes.

Os va lo res ge ra ram re pro va ção da que les que acom- 

pa nham o fu te bol di a ri a men te e û cam na ex pec ta ti va
pe lo mun di al de se le ções. <Eu co mo fã de fu te bol la- 
men to não po der com prar. No país em que es se es por te
é tão que ri do e po pu lar, os pre ços po de ri am ser mais
aces sí veis. Co nhe ço pes so as que já ten ta ram con cluir
um ál bum e não con se gui ram, pois vem mui tas û gu ri- 
nhas re pe ti das=, ex pli ca Gra ci nel ma Lin do so.

Des de o lan ça men to em agos to, Pro cons de to do o
país têm re ce bi do re cla ma ções por atra sos nas en tre gas.
Do nos de ban cas e co le ci o na do res tam bém tem en con- 
tra do di û cul da de pa ra com prar os pa co tes de û gu ri- 
nhas.

Ape sar das di û cul da des, o hobby tam bém ren de bo as
cu ri o si da des co mo, por exem plo, an tes de se rem fei tas
as û gu ri nhas au to co lan tes, elas eram pro du zi das em pa- 
pel car tão û no e os co le ci o na do res ti nham que uti li zar
co la pa ra gru dar as ima gens. Na Co pa de 1970, a û gu ri- 
nha do Pe lé foi con si de ra da a mais di fí cil de ser en con- 
tra da, em 1986 a do Ma ra do na, em 1994 a do Ro má rio e
em 2006 a de Ro nal di nho Gaú cho.

Pa ra o ál bum de 2022, as û gu ri nhas de jo ga do res mais
di fí ceis de se rem en con tra das são a do Neymar Jr (Bra- 
sil), Cris ti a no Ro nal do (Por tu gal), Li o nel Mes si (Ar gen ti- 
na) e Ro bert Lewan dows ki (Polô nia).

A ser vi do ra pú bli ca An drea Tor res e sua û lha La ra, exi- 
bem or gu lho sa men te, co mo se fos se um tro féu, o ál bum
da Co pa do Mun do 2022 com ple ta men te pre en chi do.
Elas le va ram 3 se ma nas pa ra is so. O ál bum da Co pa de
2018 tam bém û cou com ple to, en tão pa ra es ta edi ção,
não po de ria ha ver obs tá cu lo.

An dréa con ta que co me çou a co le ci o nar ál bum por
cau sa da û lha La ra, e acre di ta que a ati vi da de vai mui to
além do fa to de pre en cher as û gu ri nhas.

<Na co pa pas sa da ela ti nha 6 anos, en tão foi mui to
por di ver são, pa ra fa zer as tro cas no shop ping, e is so a ti- 
rou da fren te do ce lu lar, da te le vi são, foi uma for ma de
la zer di fe ren te que in clu si ve con tri bui pa ra uma mai or
in te ra ção so ci al. A gen te vai pa ra o shop ping e eu acom- 
pa nho ela fa zen do os con ta tos pa ra ver quem tem û gu ri- 
nha pa ra tro car. E aí eu û na li zo a tro ca que é pa ra nin- 
guém en ga nar ela.

O ál bum foi com ple ta do em 3 se ma nas, se gun do An- 
dréa, por que ela com prou vá ri os pa co tes, elas û ze ram
mui tas tro cas, e além dis so, no ani ver sá rio de La ra ela
ga nhou de pre sen tes mui tas û gu ri nhas, por que to dos
sa bi am que ela es ta va em pol ga da com a ati vi da de.

Ela con ta que com ple tar o ál bum não foi di fí cil. Di fí cil
mes mo foi co me çar, por que ela não con se guia achar ál- 
bum na ci da de. Um ami go de la que foi pa ra Por to Ale gre
com prou um pra ele, e ou tro pa ra La ra, por que sa bia
que ela que ria mui to.

De pois ela con se guiu com prar um aqui e de vol veu
pa ra o ami go. <Na úl ti ma û gu ri nha, fal ta va a Croá cia 3, a
gen te es ta va no shop ping e eu dis se pa ra La ra ir atrás,
con ver sar, até que ela achou um ra paz que ti nha. Nos sa,
ela û cou mui to fe liz=, con tou An dréa.

Ago ra, com o ál bum com ple to, An dréa es tá ven den do
as û gu ri nhas re pe ti das pe lo mes mo pre ço que es tá sen- 
do ven di do nas ban cas. E são mui tas, in clu si ve as con si- 

de ra das ra ras. <Ago ra é guar dar, e es pe rar o Bra sil ga nhar
o he xa. Es se ál bum é o or gu lho da La ra. Aí to do mun do
me per gun ta: 8An dréa tu vais ven der9? Por que já me dis- 
se ram que es se ál bum va le mui to di nhei ro. Eu di go, não
te nho co ra gem. Is so va le mais que di nhei ro, é mais afe ti- 
vo do que di nhei ro=, dis se ela, que no ál bum da Co pa da
Rús sia (que tam bém es tá com ple to) man dou fa zer uma
û gu ri nha da û lha e co lar na ca pa, pa ra û car pa ra a eter- 
ni da de. <Já vou man dar fa zer a û gu ri nha de la pa ra guar- 
dar e aguar dar a co pa=, com ple tou.

Ago ra é guar dar, e es pe rar o Bra sil

ga nhar o he xa. Es se ál bum é o

or gu lho da La ra. Aí to do mun do me

per gun ta: ‘An dréa tu vais ven der’?

Por que já me dis se ram que es se

ál bum va le mui to di nhei ro. Eu di go,

não te nho co ra gem

Os jor na lis tas Jo na tan Car do so e Ga bri el Vas con ce los,
fãs do fu te bol e apai xo na dos por co le ci o nar ál buns,
tam bém não po de ri am es tar de fo ra da fe bre que sem- 
pre to ma con ta do Bra sil sem pre que a Co pa do Mun do
se apro xi ma.

Jo na tan co le ci o na vá ri os ál buns, des de cri an ça, de
vá ri os ti pos e mo da li da des. Da Co pa do Mun do ele é
adep to des de o mun di al de 1994. Ele ain da não che gou a
com ple tar ne nhum, mas a pai xão sem pre es te ve ali. <A
ideia é com ple tar, ló gi co, mas não te nho aque la ân sia de
ter mi nar lo go. Sem pre gos tei de co le ci o nar, tro car û gu- 
ri nha, e es te ano vi a ga le ra co le ci o nar, em pol ga da…Já
tro quei al gu mas no shop ping, mas me re cor do que
quan do cri an ça ti nha o há bi to de jo gar ba fo (jo go pa ra
ga nhar û gu ri nhas de ou tros jo ga do res vi ran do com as
mãos) e era mui to di ver ti do=, con tou.

A ideia é com ple tar, ló gi co, mas não

te nho aque la ân sia de ter mi nar

lo go. Sem pre gos tei de co le ci o nar,

tro car fi gu ri nha, e es te ano vi a

ga le ra co le ci o nar, em pol ga da

Ga bri el es tá com 39% do ál bum com ple to, e já fo ram
gas tos mui tos re ais pa ra pre en chê-lo. Em 2006 foi a pri- 
mei ra vez que ele co me çou com es sa prá ti ca, mas con ta
que ago ra es tá mais em pol ga do por que es tá mais con û- 
an te na se le ção. <Acho que is so é uma for ma de mos trar
que vo cê tor ce pe lo seu país, além de ser uma ma nei ra
de dis tra ção, de la zer, de in te ra gir so ci al men te, a par tir
do mo men to em que vo cê se jun ta com ou tras pes so as
pa ra tro car û gu ri nhas, li te ral men te=.

São Luís, segunda-feira, 19 de setembro de 2022
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O CCVM realizará, a partir desta terça (20), a oficina Figurino para Audiovisual, com a
dupla de criadores Alex Dário e Vitor Carpe

Os pa co tes pa ra os três di as
de even to es tão di vi di dos em
três ca te go ri as:

• Lol la Pass: (A par tir de R$ 900) — In -
gres so clás si co que dá aces so aos 03
di as de fes ti val (sex ta, sá ba do e do -
min go).
• Lol la Com fort Pass: (a par tir de R$
1.620) — In gres so pa ra quem quer
con for to du ran te os 3 di as de fes ti val.
Dá aces so ao fes ti val e a área ex clu si va
Lol la Com fort by Next com pon tos de
des can so, ba res e cash back pa ra ali -
men tos, be bi da e mer ca do ri as
• Lol la Loun ge Pass: (a par tir de R$
3.700) — pa ra quem bus ca ex pe ri ên -
cia pre mium du ran te os três di as de
fes ti val. Com open bar e fo od, tras la do
de ida e vol ta e mais be ne fí ci os.

Edi ção 2023

AUDIOVISUAL

Oficina de Figurino
aborda estética de Elke

El ke Ma ra vi lha sem pre cha mou
aten ção por su as in du men tá ri as e
aces só ri os. A es té ti ca ado ta da por ela
ti nha co mo ob je ti vo co mu ni car sua
éti ca, pen sa men tos e opi niões. Os ob- 
je tos cri a dos pe la ar tis ta eram <uma
ex ten são de sua al ma=, di zia. Se guin- 
do com a ho me na gem à ar tis ta, o
Cen tro Cul tu ral Va le Ma ra nhão re a li- 
za rá a ofi ci na Fi gu ri no pa ra Au di o vi- 
su al, com a du pla de cri a do res Alex
Dá rio e Vi tor Car pe. A ofi ci na tem a
pro pos ta de cri ar aces só ri os a par tir
da per cep ção dos alu nos so bre a es té- 
ti ca ex tra va gan te, ex pres si va e pre ci o- 
sa de El ke Ma ra vi lha.

Vi tor Car pe e Alex Da rio tra ba lham
jun tos há mais de 15 anos, cri an do fi- 

gu ri nos pa ra no ve las, mi nis sé ri es, do- 
cu men tá ri os, fil mes mé di as e cur tas-
me tra gens, es pe tá cu los te a trais, ópe- 
ras, shows, edi to ri ais de mo da, des fi- 
les etc. Além dis so, as si nam o styling
de per so na li da des do ce ná rio cul tu ral
no país. O tra ba lho da du pla se ca rac- 
te ri za, prin ci pal men te, pe lo res pei to à
ri ca di ver si da de de es ti los, cor pos e
gê ne ros, pro pon do ca mi nhos téc ni- 
cos e cri a ti vos que aten dam às ne ces- 
si da des do ves tuá rio. Vi tor e Alex
acom pa nha ram de per to o tra ba lho e
a cri a ção de El ke Ma ra vi lha.

As au las acon te ce rão de 20 a 23 de
se tem bro, às 14h, no CCVM. Os in te- 
res sa dos de vem re a li zar a ins cri ção
pre sen ci al men te, no pri mei ro dia de

au la. O CCVM es tá lo ca li za do à Rua
Di rei ta, nº 149, Cen tro His tó ri co de
São Luís.

Fo to: Bi an ca Aun

FESTIVAL

Pré-venda do Lollapalooza 2023 é aberta

OS PRIMEIROS NOMES DO LINE-UP DEVEM SER DIVULGADOS NO DIA 22 DE SETEMBRO.  O FESTIVAL ACONTECE EM MARÇO DE 2023

A pré-ven da de in gres sos pa ra o
Lol la pa lo o za Bra sil 2023 ex clu si va pa- 
ra cli en tes Bra des co, que te rão 15% de
des con to na com pra de in gres sos pa- 
ra os três di as de even to es tá pres tes a
aca bar.

A pré-ven da pa ra a edi ção bra si lei- 
ra do Lol la pa lo o za es ta rá dis po ní vel
até es ta ter ça-fei ra, dia 20 de se tem- 
bro.

A par tir de quar ta-fei ra,

dia 21, a ven da se rá

aber ta pa ra o pú bli co

ge ral.

O Lol la Day, in gres so pa ra ape nas

um dos di as de fes ti val, ain da não es tá
dis po ní vel por en quan to.

Os in gres sos da pré-ven da po dem
ser ad qui ri dos pe lo si te da Tic kets for
Fun (https://lol la pa lo o za.sa les.tic- 
kets for fun.com.br/#/tic ket/fu tu re E- 
vent/S7_ikOUI1eS2c_Fa6Dxk).

O Lol la pa lo o za 2023 acon te ce nos
di as 24, 25 e 26 de mar ço, no Au tó dro- 
mo de In ter la gos, em São Pau lo.

Em um ca len dá rio di vul ga do pe la
equi pe do Lol la pa lo o za, os pri mei ros
no mes do li ne-up de vem ser di vul ga- 
dos a par tir do dia 22 de se tem bro.

Em 2022, even to reu niu 302 mil
pes so as ao lon go dos três di as de fes ti-
val. Miley Cyrus, Do ja Cat, Stro kes,
Ma ri na e Idles fo ram al gu mas das es- 
tre las in ter na ci o nais do even to. Ma ri-
na Se na, Glo ria Gro o ve, Jão, Pa bl lo
Vit tar e Ma tuê es tão en tre os ar tis tas
bra si lei ros que se des ta ca ram na pro- 
gra ma ção.

DE VOLTA NAS PARADAS

Blackpink lança novo
álbum, <Born Pink=

O NOVO PROJETO ESTÁ DISPONÍVEL EM TODOS OS STREAMS

O gru po sul-co re a no Black pink foi um dos prin ci pais
as sun tos na in ter net nes te fim de se ma na de vi do ao lan- 
ça men to do ál bum Born Pink, o se gun do dis co de es tú- 
dio da girl band.

O no vo pro je to es tá dis po ní vel em to das as pla ta for- 
mas de stre am, e é en ca be ça do pe los sin gles Pink Ve- 
non e Shut Down — que te ve o mu sic vi deo lan ça do si- 
mul ta ne a men te ao dis co.

O no vo pro je to do gru po, sem ne nhu ma co la bo ra ção
com ou tro ar tis ta, con ta com oi to can ções, in cluin do o
úl ti mo lan ça men to da ban da, Pink Ve nom, apre sen ta da
ao vi vo no úl ti mo Vi deo Mu sic Awards (VMA), em agos- 
to.

Faixa do novo álbum, Pink Venom marca o primeiro

lançamento de Blackpink desde 2020, quando foi lançado o

primeiro disco do quarteto, The Album, com parcerias com

Selena Gomez e Cardi B.

O gru po com pos to por Ji soo, Jen nie, Ro sé e Li sa foi
des cri to co mo <o mai or gru po fe mi ni no do mun do= pe la
re vis ta Ti me. As me ni nas co le ci o nam hits co mo How
You Li ke That e Kill This Lo ve, que ul tra pas sam a mar ca
de um bi lhão de vi su a li za ções no YouTube.

"THIS IS WHY"

Paramore anuncia data de
lançamento de novo single

 ESTE SERÁ O PRIMEIRO LANÇAMENTO INÉDITO DESDE 2017

A ban da Pa ra mo re anun ci ou um no vo sin gle: This is
why che ga a to das as pla ta for mas di gi tais no dia 28 de
se tem bro. A no vi da de veio jun to com a ca pa ofi ci al do
sin gle, que a ban da com par ti lhou nas re des so ci ais. Ve ja:

Na ima gem, os in te gran tes Hayley Wil li ams, Zac Far ro
e Taylor York po sam com os ros tos pres si o na dos con tra
o vi dro. O gru po já es ta va dan do in dí ci os de que uma
no vi da de vi nha por aí, já que os mem bros ha vi am tro ca- 
do as fo tos de per fil por pe da ços da mes ma fo to gra fia no
iní cio des te mês. Ago ra sa be-se que se tra ta de This is
why.

O sin gle mar ca o re tor no do Pa ra mo re, uma vez que o
úl ti mo lan ça men to mu si cal do gru po foi o ál bum de es- 
tú dio Af ter laugh ter (2017). Des de en tão, Hayley Wil li- 
ams lan çou os pro je tos Pe tals for ar mor e Flowers for va- 
ses. Ao que tu do in di ca, This is why vem pa ra com por o
sex to ál bum do re per tó rio da ban da.

Va le lem brar que o Pa ra mo re irá de sem bar car na
Amé ri ca do Nor te pa ra tur nê nos me ses de ou tu bro e
no vem bro. Além dis so, eles são uma das prin ci pais
apos tas pa ra se apre sen tar no Lol la pa lo o za 2023. Se- 
gun do o jor na lis ta Jo sé Nor ber to Fles ch, a ban da se rá
uma das pos sí veis atra ções do fes ti val.

São Luís, segunda-feira, 19 de setembro de 2022

https://banca.oimparcial.com.br/

